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Moraes vai
relatar ações
contra Lei da
Dosimetria

LIBERDADE A GOLPISTAS

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), vai relatar
as  ações  que contestam a
constitucionalidade da Lei da
Dosimetria, promulgada nes-
ta sexta-feira pelo presidente
do Congresso, senador Davi
Alcolumbre (União-AP).  Mo-
raes foi relator das ações pe-
nais em que os acusados fo-
ram apenados. A norma per-
mite a redução das penas dos
réus que foram condenados
pelos atos golpistas de 8 de
janeiro de 2023, entre eles, o
ex-presidente Jair Bolsonaro.
Até o momento, o Supremo
recebeu ações protocoladas
pela Federação PSOL-Rede e
a Associação Brasi leira  de
Imprensa (ABI). Os partidos e
a associação contestam a de-
liberação do Congresso, que,
na semana passada, derru-
bou o veto do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva ao proje-
to de lei. Para a federação, a
redução das penas incide so-
bre crimes contra a democra-
cia e representa uma “gravi-
dade institucional”. “Trata-se
de matéria que transcende
interesses individuais e al-
cança a própria preservação
da ordem democrática e da
integridade das instituições
republicanas, circunstância
que exige atuação cautelar
firme e imediata do Supremo
Tribunal Federal”, afirmaram
os partidos. No entendimen-
to da ABI, a lei “banaliza” os
ataques à democracia brasi-
leira. PÁGINA 7

Faturamento da indústria 
tem recuperação e sobe 3,8% 

O faturamento da indústria de transformação brasileira cresceu em
março, indicando uma recuperação parcial da atividade industrial. Se-
gundo a pesquisa Indicadores Industriais, da Confederação Nacional da
Indústria (CNI), divulgada nesta sexta-feira, o setor ainda acumula per-
das na comparação com o ano passado, apesar da melhora mensal, re-
flexo dos juros elevados e da desaceleração da demanda.  O faturamento

industrial avançou em março na comparação com fevereiro, mas conti-
nua abaixo do desempenho registrado no ano passado. Em nota, o ge-
rente de Análise Econômica da CNI, Marcelo Azevedo, afirma que os ju-
ros elevados continuam afetando o setor. “De lá para cá [desde o primei-
ro trimestre do ano passado], a demanda por bens industriais começou
a perder força por causa da elevação da taxa de juros. PÁGINA 2

O governo federal oficializou nesta sexta-feira, a renovação dos con-
tratos de concessão de um grupo de 14 distribuidoras de energia elétri-
ca do país. Com duas empresas com contratos já renovados recente-
mente, são agora 16 concessionárias com prorrogação na prestação de
serviço por mais 30 anos na atual gestão do governo federal. Foram in-
formados investimentos que devem chegar aos R$ 130 bilhões nos
próximos cinco anos em 13 estados. Isso significa aproximadamente

41 milhões de famílias afetadas. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(foto)cobrou a prestação de contas para que de fato os investimentos
anunciados sejam implementados. São estimados 100 mil empregos
diretos e indiretos e 30 mil profissionais capacitados até 2030. A reno-
vação contratual por 30 anos para as concessões ocorre com base no
decreto de 2024 publicado pelo governo e a posterior regulamentação
na Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). PÁGINA 3

CONCESSÕES

PSEUDOMONAS

Governo renova contratos de 14
distribuidoras de energia elétrica

A bactéria Pseudomonas aeruginosa, encontrada em diversos pro-
dutos da indústria Ypê, é uma bactéria de grande resistência a anti-
bióticos, afirma o infectologista Celso Ferreira Ramos Filho em en-
trevista à Agência Brasil.  “Agora, excepcionalmente, ela causa doen-
ças de forma espontânea. Ela vai causar doenças dentro de um hos-
pital, em uma pessoa com traqueostomia, com respirador, com cate-
ter venoso”, completou. Segundo o infectologista, como se trata de

uma bactéria ambiental, esponjas usadas normalmente para lavar
louça ou panos de chão podem estar contaminados, já que a bactéria
permanece viva na água. De acordo com ele, a Pseudomonas aerugi-
nosa é uma bactéria de "vida livre", ou seja, diferente de outras bacté-
rias como a Escherichia coli, que vive dentro do intestino, ou o me-
ningococo, que vive nas fossas nasais das pessoas. “Nós não vivemos
em um ambiente que não tem micro-organismos. PÁGINA 5

Bactéria no Ypê é resistente a antibióticosBolsonaro
recorre ao STF
para anular
condenação

REVISÃO CRIMINAL

PÁGINA 7

Embraer tem
melhor 1o

trimestre de
sua história

VENDAS

PÁGINA 2

RICARDO BOTELHO/MME

ANO X • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Sábado, domingo e segunda-feira, 9, 10 e 11, de maio de 2026 • Nº 2294 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(06/05) 0,1641%
Poupança 
(06/05) 0,6649%

IGP-M 0,52% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 724,15
EURO Comercial
Compra: 5,7442 Venda: 5,7448

EURO turismo 
Compra: 5,8121 Venda: 5,9921
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9242 -0,70%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9115 Venda: 4,9121
DÓLAR turismo
Compra: 4,9317 Venda: 5,1117

ABEV3 16,65 +15,30 +2,21

CPLE3 15,90 +0,19 +0,03

COGN3 2,73 0,00 0,00

CVCB3 2,44 +2,52 +0,06

ITUB4 42,46 +0,14 +0,06

OIBR3 0,13 +18,18 +0,02

AZEV4F 0,14 +16,67 +0,02

RVEE3 1,100 +15,79 +0,150

ABEV3 16,65 +15,30 +2,21

ABEV3F 16,67 +15,28 +2,21

SEQL3F 0,120 −14,29 −0,020

FSPE11F 0,28 −9,68 −0,03

VVAMO9F 3,060 −8,66 −0,290

SEQL3 0,120 −7,69 −0,010

RCSL3 0,40 −6,98 −0,03

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,62% / 186.753,82 / 1.153,70 / Volume: 26.268.911.326 / Negócios: 3.568.286

Dow Jones 49.298,25 +0,73

S&P 500 7.259,22 +0,81

US Tech 100 27.416,8 +1,86

Euronext 100 1.801,85 +1,53

CAC 40 8.062,31 +1,08

FTSE 100 10.219,11 -1,40
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Bovespa sobe 0,49%, 
mas não evita perda
de 1,71% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Mesmo em alta de 0,49%,
aos 184.108,29 pontos no fe-
chamento da sessão, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) acumulou a quarta per-
da semanal, com giro a R$ 30
bilhões nesta sexta-feira. Entre
a mínima e a máxima, oscilou
dos 183.217,23 até os
185.584,45 pontos, tendo saí-
do de abertura aos 183.222,05.
No ano, sobe 14,26%. Na se-
mana, caiu 1,71%.

Na B3 nesta sexta-feira, Pe-
trobras encerrou o dia na con-
tramão do petróleo, com a ON
em baixa de 0,87% e a PN, de
1,19%, na mínima do dia no fe-
chamento, a R$ 45,67. No ano,
contudo, ambas as ações são
destaques absolutos entre as
blue chips, com a primeira em
alta de 55,43% e a segunda, de
49,89%, comparadas a 13,24%
para Vale ON, principal papel
do Ibovespa (Índice Bovespa),
e 6,07% para Itaú PN, principal
papel do setor financeiro, o
segmento de maior peso no
índice da B3.

Na sessão, Itaú PN +1,15% e
Vale ON +1,77%. Na ponta ga-
nhadora do Ibovespa nesta
sexta-feira, Yduqs (+7,87%),
Localiza (+7,62%) e Vibra
(+4,55%). No lado oposto, Em-

braer (-11,45%), Vivara (-
10,77%) e Magazine Luiza (-
9,95%).

DÓLAR 
O dólar encerrou a sessão

desta sexta-feira, em queda
firme e abaixo do nível de R$
4,90 no fechamento pela pri-
meira vez desde meados de ja-
neiro de 2024. A moeda norte-
americana perdeu força glo-
balmente e divisas emergen-
tes ganharam terreno com o
aumento do apetite ao risco
no exterior, após dados do
mercado de trabalho nos EUA
reduzirem os temores de es-
tagflação. 

Em baixa desde a abertura
do pregão, o dólar rompeu o
piso de R$ 4,90 durante a pri-
meira hora de negócios. Com
mínima de R$ 4,8910, termi-
nou o dia em baixa de 0,6%, a
R$ 4,8939 - menor valor de fe-
chamento desde 15 de janeiro
de 2024 (R$ 4,8662).

O dólar encerrou a primeira
semana de maio com perdas
de 1,19%, depois da baixa de
4,36% em abril.  No ano, a
moeda norte-americana acu-
mula desvalorização de
10,84% em relação ao real, que
apresenta o melhor desempe-
nho no período entre as divi-
sas mais líquidas.

TCU libera novos
consignados do INSS
após recurso da AGU
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O ministro do Tribunal de
Contas da União (TCU) Mar-
cos Bemquerer Costa autori-
zou nesta sexta-feira a retoma-
da da concessão de novos em-
préstimos pessoais consigna-
dos do INSS, após analisar um
recurso apresentado pelo go-
verno federal.  

A decisão tem efeito ime-
diato e vale até o julgamento
definitivo do caso pelo plená-
rio da Corte.

As modalidades de “cartão
de crédito consignado” e “cartão
consignado de benefício”, no
entanto, continuam suspensas
por determinação do tribunal.

EMPRÉSTIMOS 
A decisão atende a um pe-

dido apresentado pela Advo-
cacia-Geral da União (AGU)
após o TCU determinar, na se-
mana passada, a suspensão de
novas operações de crédito
consignado para aposentados
e pensionistas do INSS.

No recurso, o Executivo ar-
gumentou que a interrupção
dos empréstimos pessoais po-
deria gerar impactos econô-
micos e sociais relevantes, ao
dificultar o acesso ao crédito
por parte dos segurados.

Segundo o governo, a me-
dida poderia empurrar apo-
sentados para linhas de crédi-
to mais caras, aumentar o ris-
co de superendividamento e
reduzir a circulação de dinhei-
ro na economia.

Ao liberar novamente os
empréstimos pessoais, o mi-
nistro afirmou que houve
avanço na implementação de
mecanismos de segurança no

sistema utilizado para as ope-
rações.

“Novas informações acerca
do estágio avançado da imple-
mentação das demandas es-
truturantes da segurança dos
empréstimos pessoais consig-
nados justificam, excepcional-
mente, a suspensão da medi-
da cautelar”, escreveu Bem-
querer na decisão.

CARTÕES SUSPENSOS
Apesar da liberação parcial,

o TCU manteve proibidas as
novas concessões nas modali-
dades:
⦁ cartão de crédito consigna-

do;
⦁ cartão consignado de bene-

fício.
Esses produtos são conside-

rados mais sensíveis pelo tri-
bunal devido ao maior número
de indícios de irregularidades
encontrados nas auditorias. A
suspensão continuará válida
até nova análise da Corte.

ENTENDA O CASO
Em 29 de abril, o TCU de-

terminou a suspensão imedia-
ta de novos empréstimos con-
signados do INSS após identi-
ficar falhas de segurança no
sistema “eConsignado”.

Segundo o tribunal, havia
risco de danos financeiros aos
aposentados e também aos
cofres públicos.

MERCADO BILIONÁRIO
A suspensão dos consigna-

dos havia gerado preocupação
no mercado financeiro e den-
tro do governo. O setor movi-
menta cerca de R$ 100 bilhões
e atende milhões de aposenta-
dos e pensionistas do INSS.

Sábado, domingo e segunda-feira, 9, 10 e 11, de maio de 2026
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Faturamento da indústria
tem recuperação e sobe 3,8% 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
faturamento da in-
dústria de transfor-
mação brasileira

cresceu em março, indicando
uma recuperação parcial da ati-
vidade industrial. Segundo a
pesquisa Indicadores Indus-
triais, da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), divulga-
da nesta sexta-feira, o setor ain-
da acumula perdas na compara-
ção com o ano passado, apesar
da melhora mensal, reflexo dos
juros elevados e da desacelera-
ção da demanda.  

O faturamento industrial
avançou em março na compara-
ção com fevereiro, mas continua
abaixo do desempenho registra-
do no ano passado.

Em nota, o gerente de Análise
Econômica da CNI, Marcelo
Azevedo, afirma que os juros
elevados continuam afetando o
setor.

“De lá para cá [desde o pri-
meiro trimestre do ano passa-

do], a demanda por bens indus-
triais começou a perder força
por causa da elevação da taxa de
juros, que teve início no fim de
2024 e persistiu em 2025, contri-
buindo para a queda do fatura-
mento na comparação intera-
nual”, explicou.

Ele ressalta que juros altos
encarecem o crédito e reduzem
o consumo e os investimentos,
diminuindo as encomendas pa-
ra as fábricas.

PRODUÇÃO AVANÇA
As horas trabalhadas na pro-

dução cresceram pelo terceiro
mês seguido, sinalizando au-
mento gradual do ritmo de ativi-
dade nas fábricas.
•    Alta de 1,4% em março;
•    Queda acumulada de 1,5% no

trimestre frente a 2025.
O indicador mede o tempo

efetivamente dedicado à pro-
dução industrial. Quando so-
be, costuma indicar aumento
da atividade nas linhas de pro-
dução.

OCIOSIDADE PERSISTE
A indústria também aumen-

tou levemente o uso de sua ca-
pacidade produtiva, mas ainda
opera abaixo do nível observado
no ano passado.
•    Utilização da Capacidade Ins-

talada (UCI) passou de 77,5%
para 77,8%;

•    Alta de 0,3 ponto percentual
entre fevereiro e março.
O indicador mede quanto do

parque industrial está efetiva-
mente em uso. Segundo Marce-
lo Azevedo, o dado mostra que
ainda existe espaço para elevar a
produção sem necessidade de
grandes investimentos.

“Há maquinário e pessoal, mas
a indústria vem produzindo me-
nos do que pode por causa de uma
demanda mais fraca”, afirmou.

EMPREGO CAI
O mercado de trabalho in-

dustrial segue pressionado, com
redução nas contratações.
•    Emprego industrial caiu 0,3%

em março;

•    Quinta queda em sete meses;
•    Recuo acumulado de 0,7% em

relação ao primeiro trimestre
de 2025.
O resultado mostra que as

empresas continuam cautelosas
diante do cenário econômico
mais fraco.

SALÁRIOS RECUAM
Os salários pagos aos traba-

lhadores da indústria caíram em
março, embora os indicadores
ainda permaneçam acima dos
níveis do ano passado.
•    Massa salarial caiu 2,4% em

março;
•    Rendimento médio real re-

cuou 1,8%;
•    Massa salarial acumula alta

de 0,8% no trimestre;
•    Rendimento médio sobe 1,5%

ante primeiro trimestre de
2025.
A massa salarial representa o

total pago pelas empresas aos
trabalhadores do setor. O rendi-
mento médio real considera os
salários descontada a inflação.

MERCADOS

Poupança tem retirada líquida 
de R$ 476,4 milhões em abril
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança caiu em
abril deste ano, com registro de
mais saques do que depósitos.
As saídas superaram as entradas
em R$ 476,4 milhões, de acordo
com relatório divulgado ontem
pelo Banco Central (BC).  

No mês passado, foram apli-
cados R$ 362,2 bilhões, contra
saques da ordem de R$ 362,7 bi-
lhões. Os rendimentos credita-
dos nas contas de poupança so-
maram R$ 6,3 bilhões. O saldo
da poupança é de pouco mais de

R$ 1 trilhão.
Nos últimos anos, a caderne-

ta vem registrando mais saques
que depósitos. Em 2023 e 2024,
as retiradas líquidas foram R$
87,8 bilhões e R$ 15,5 bilhões,
respectivamente. No ano passa-
do, o saldo negativo da poupan-
ça chegou a R$ 85,6 bilhões.

Nos primeiros quatro meses
deste ano, a caderneta já acu-
mula R$ 41,7 bilhões em retira-
das líquidas. Entre as razões pa-
ra os saques está a manutenção
da Selic – a taxa básica de juros –
em alta, o que estimula a aplica-
ção em investimentos com me-

lhor desempenho.
Na última reunião, neste

mês, o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do BC fez um cor-
te de 0,25 ponto percentual na
Selic, para 14,5% ao ano. Apesar
das tensões causadas pela guer-
ra no Oriente Médio e das ex-
pectativas de inflação em alta, a
autoridade monetária manteve
o ciclo de redução da taxa bási-
ca, mas não deu pistas sobre a
evolução dos juros.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para garantir que a
meta de 3% para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor

Amplo (IPCA), referência oficial
da inflação no país, seja alcan-
çada. Quando o Copom aumen-
ta a taxa básica de juros, a finali-
dade é conter a demanda aque-
cida e isso causa reflexos nos
preços porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança.

Em março, a alta dos preços
em transportes e alimentação fez
a inflação oficial do mês fechar
em 0,88% – ante 0,7% em feverei-
ro. O IPCA acumulado em 12
meses ficou em 4,14%, de acordo
com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

BANCO CENTRAL

Embraer anuncia melhor primeiro 
trimestre em vendas de sua história

A Empresa Brasileira de
Aeronáutica (Embraer) regis-
trou arrecadação recorde de
US$ 1,4 bilhão (6,9 bilhões) no
primeiro trimestre de 2026, um
crescimento de 31% em compa-
ração com o mesmo período do
ano passado. É o melhor primei-
ro trimestre da história da em-
presa aeroespacial brasileira,
segundo balanço divulgado nes-

ta sexta-feira.  
Segundo a companhia, o bom

resultado vem principalmente
das áreas de Defesa & Segurança
e da Aviação Comercial, que ti-
veram crescimento anual de 47%
e 32% respectivamente.

No entanto, o lucro líquido
da empresa, no trimestre, sofreu
perdas. Até o momento, o lucro
foi de R$ 136 milhões (US$ 27,7

milhões), o que representa uma
queda em relação aos três pri-
meiros meses do ano passado,
onde houve lucro líquido de R$
248 milhões (US$ 50 milhões).

Negociação importante
No início desta semana, a

Embraer anunciou a venda para
os Emirados Árabes Unidos de
dez aeronaves C-390 Millen-
nium, com de negociação de

mais dez unidades. A compra foi
feita pela Tawazun Council for
Defence Enablement, empresa
responsável por fomentar e re-
gular o ecossistema industrial
de defesa e segurança do país.

A negociação é tratada pela
Embraer como um marco histó-
rico por ser o maior pedido in-
ternacional feito por um único
país.

RECORDE

kGoverno fixa data de pagamento em todo dia 10
GÁS DO POVO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O benefício do Programa Gás
do Povo será pago sempre no
dia 10 de cada mês, indepen-
dentemente de a data cair em
fim de semana ou feriado, infor-
mou nesta sexta-feira o Ministé-
rio do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Comba-

te à Fome (MDS).   A medida co-
meça a valer já neste domin-
go, quando será liberado o cré-
dito de maio para 2,71 milhões
de famílias brasileiras.

De acordo com o MDS, o in-
vestimento total em maio será
de R$ 288,66 milhões. O progra-
ma garante a recarga gratuita do
botijão de gás de 13 quilos para

famílias de baixa renda cadas-
tradas no Cadastro Único.

COMO FUNCIONA
O benefício é concedido de

acordo com o tamanho da famí-
lia registrada no Cadastro Único.

A regra funcionam assim:
⦁ famílias com dois ou três in-

tegrantes recebem um vale a

cada três meses;
⦁ famílias com quatro ou mais

pessoas recebem um vale a
cada dois meses.
Segundo o governo, o vale ante-

rior permanece válido até o dia 9 do
mês seguinte ao novo pagamento.

Em maio, cerca de 345 mil fa-
mílias entrarão no programa pe-
la primeira vez.

APOSENTADOS



Embraer não vê
impacto da guerra na
empresa até agora

AVIAÇÃO

ELISA CALMON/AE

O aumento dos custos, com
a disparada do petróleo, pode
impactar os planos de expan-
são e renovação das frotas das
companhias aéreas. No entan-
to, a Embraer não identifica,
até o momento, um impacto
direto do conflito para a com-
panhia, segundo o CEO da fa-
bricante, Francisco Gomes
Neto.

"Não identificamos nenhu-
ma queda de interesse em
nossas campanhas de vendas
ou qualquer movimento para
adiar entregas", reforçou o

executivo durante teleconfe-
rência de resultados.

Gomes Neto avaliou ainda
que a Embraer está bem posi-
cionada nesse contexto de alta
de combustível, principal-
mente com o modelo E2. "Te-
mos a aeronave mais eficiente
no segmento de pequeno por-
te e corredor único e observa-
mos cada vez mais interesse
nesse produto", acrescentou.

Diante desse cenário, o
CEO da Embraer finalizou di-
zendo que a fabricante está
"cautelosamente otimista" em
relação às novas campanhas
com o modelo E2.

CONCESSÕES

Governo renova contratos de
14 distribuidoras de energia
RENAN MONTEIRO, JOÃO
CAIRES, LAVÍNIA KAUCZ E
GABRIEL DE SOUSA/AE

O
governo federal ofi-
cializou nesta sexta-
feira, a renovação

dos contratos de concessão de
um grupo de 14 distribuidoras
de energia elétrica do país. Com
duas empresas com contratos já
renovados recentemente, são
agora 16 concessionárias com
prorrogação na prestação de
serviço por mais 30 anos na
atual gestão do governo federal.
Foram informados investimen-
tos que devem chegar aos R$
130 bilhões nos próximos cinco
anos em 13 estados. Isso signifi-
ca aproximadamente 41 mi-
lhões de famílias afetadas.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva cobrou a prestação de
contas para que de fato os inves-
timentos anunciados sejam im-
plementados.

São estimados 100 mil em-
pregos diretos e indiretos e 30
mil profissionais capacitados
até 2030. A renovação contra-

tual por 30 anos para as conces-
sões ocorre com base no decreto
de 2024 publicado pelo governo
e a posterior regulamentação na
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel).

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, reforçou
que as empresas devem cumprir
todas as 17 diretrizes que foram
elencadas em decreto de 2024,
incluindo a obrigatoriedade de
entregar o mesmo nível de qua-
lidade no serviço de energia pa-
ra todos os bairros da conces-
são, melhoria dos canais de
atendimento à população, obri-
gatoriedade de metas para re-
composição do serviço após a
ocorrência de situações climáti-
cas extremas, dentre outras.

"O presidente assinou o de-
creto a favor do povo, que recla-
ma muito e com razão dos servi-
ços de distribuição, que precisa
melhorar essa qualidade, priori-
zar a mão-de-obra, aumentar os
investimentos para termos re-
des subterrâneas e não termos
tantos problemas como temos
hoje, quando tem ventanias",

declarou o ministro.

SATISFAÇÃO 
Outra mudança considerada

significativa no setor foi a fixação
da satisfação do consumidor co-
mo indicador de avaliação da
distribuidora. Em última análise,
esse parâmetro poderá servir de
base para troca da distribuidora
se, sistematicamente, os consu-
midores estiverem insatisfeitos
com o serviço prestado.

As distribuidoras devem ain-
da manter um nível adequado
de geração de caixa e endivida-
mento, com espaço para investi-
mentos para melhoria do de-
sempenho. O descumprimento
dessas obrigações sujeita a dis-
tribuidora à limitação da distri-
buição de dividendos, restrição
de negócios entre partes relacio-
nadas e, no limite, à caducidade
da concessão.

No geral, a renovação está
baseada em um quadro consi-
derado mais rígido para cum-
prir os parâmetros de qualida-
de. Os antigos contratos, firma-
dos no final da década de 90,

eram pouco exigentes com rela-
ção aos critérios de qualidade
no fornecimento de energia elé-
trica para os consumidores bra-
sileiros, segundo o argumento
do Ministério.

A Associação Brasileira de
Distribuidores de Energia Elé-
trica (Abradee) representa
99,6% das distribuidoras, com
42 associadas "Nosso segmento
de distribuição está investindo e
investirá até 2029, R$ 235 bi-
lhões de reais", declarou Patri-
cia Audi, presidente da entida-
de. Ele falou das empresas de
forma geral, não apenas daque-
las que estão renovando contra-
to no atual ciclo.

No atual ciclo de renovações
são 19 concessionárias de distri-
buição, com contratos expiran-
do entre 2025 e 2031. Duas dis-
tribuidoras já tiveram a assina-
tura da prorrogação. Agora,
mais 14 empresas passam por
essa fase final, com cerimônia
nesta tarde. Com isso, ficará fal-
tando apenas a definição sobre
as renovações das três distribui-
doras operadas pelo grupo Enel. 

GABRIEL DE SOUSA, JOÃO
CAIRES, LAVÍNIA KAUCZ E
RENAN MONTEIRO/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
(foto),  afirmou nesta sexta-
feira, que, diante dos avanços
do setor energético, é possível
p e n s a r  e m  u m  P a í s  e m  q u e
nunca mais ocorram apagões.
Em outubro do ano passado,
um incêndio em um reator no
Paraná afetou todos os 26 es-
tados e o Distrito Federal, dei-
xando a  população sem luz
entre 40 minutos e 2 horas e
30 minutos.

"É muito gratificante que a
gente apresente para a socieda-

de brasileira a ideia de que a
gente pode ter um país em que
nunca mais teremos um apa-
gão", declarou o presidente du-
rante evento no Centro Interna-
cional de Convenções do Brasil
(CICB), em Brasília

Nesta sexta-feira, o presi-
dente participou das assinatu-
r a s  d a s  r e n o v a ç õ e s  c o n t r a -
t u a i s  d a s  d i s t r i b u i d o r a s  d e
e n e r g i a .  A s  e n t i d a d e s  s ã o
aquelas que já  receberam o
aval da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) e do
Ministério de Minas e Energia
(MME). Lula também assinou
um decreto que busca ampliar
e modernizar o programa Luz
para Todos.

A Enel ficou de fora por en-
frentar processos administrati-
vos abertos pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel).
A agência reguladora avalia can-
celar o contrato de distribuição
da concessionária em São Paulo

Sem citar a Enel, Lula disse
que uma empresa de energia
elétrica italiana havia descum-
prido promessas feitas para ele,
para o ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, e a pri-
meira-ministra da Itália, Giorgia
Meloni.

"A verdade nua e crua é que
essa empresa não cumpriu nada
do que prometeu para mim e
para a primeira-ministra da Itá-
lia", disse Lula. 

Programa Luz Para Todos atenderá
cerca de 230 mil novas famílias
JOÃO CAIRES, RENAN
MONTEIRO E LAVÍNIA KAUCZ/AE

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, disse
nesta sexta-feira que o Progra-
ma Luz para Todos irá atender
até 233 mil novas famílias com a
ampliação do alcance da políti-
ca assinada durante evento em
Brasília, com foco em comuni-
dades remotas da Amazônia e
no uso produtivo da energia pa-
ra geração de renda.

De acordo com o ministério,
as mudanças incluem novos cri-
térios técnicos, monitoramento
de resultados e prioridade para
famílias em situação de vulnera-

bilidade social, cozinhas comu-
nitárias e iniciativas ligadas à
bioeconomia.

"O programa terá um novo al-
cance. Atenderá cerca de 230
mil novas famílias. A maior no-
vidade é a possibilidade do uso
produtivo da energia do progra-
ma. Uma antiga demanda das
comunidades locais. Vai poder
levar a energia com mais força",
afirmou durante evento em Bra-
sília (DF).

Segundo o ministro, a medi-
da irá beneficiar, ainda, os pro-
dutores rurais com a possibili-
dade de utilização nos novos
equipamentos elétricos que sua
rotina produtiva.

"Avançarmos e levar força, em
especial ao campo, para produzir
mais, seja por pequeno, por mé-
dio ou grande agricultor. Com a
ampliação das famílias, poderão
receber equipamentos mais
compactos para gerar renda pró-
pria, por exemplo, moendo açaí."

Silveira estava ao lado do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
e do diretor-geral da Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel), Sandoval Feitosa, no
evento que oficializou a renova-
ção dos contratos de concessão
de um grupo de 14 distribuido-
ras de energia elétrica do País.
Com duas empresas com con-
tratos já renovados, são agora 16

concessionárias com prorroga-
ção na prestação de serviço por
mais 30 anos.

Hoje, o foco dos anúncios são
os investimentos que serão des-
travados com a prorrogação an-
tecipada dos contratos. O valor
somado deve chegar aos R$ 130
bilhões nos próximos cinco
anos, inicialmente projetados.

A Associação Brasileira de
Distribuidores de Energia Elétri-
ca (Abradee) representa 99,6%
das distribuidoras, com 42 asso-
ciadas "Nosso segmento de dis-
tribuição está investindo e in-
vestirá até 2029, R$ 235 bilhões",
disse a presidente da entidade,
Patricia Audi.

SILVEIRA

Sábado, domingo e segunda-feira, 9, 10 e 11, de maio de 2026
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Fed vê riscos ligados 
a resgates de crédito
privado 'gerenciáveis' 
DARLAN DE AZEVEDO 
E THAIS PORSCH/AE

O Federal Reserve (Fed, o
banco central norte-ameri-
cano) afirmou nesta sexta-
feira, que os riscos à estabili-
dade decorrentes de novos
pedidos de resgate de crédi-
to privado parecem "limita-
dos e gerenciáveis", após al-
guns dos maiores nomes do
mercado restr ingirem sa-
ques em fundos nos últimos
meses.

"Embora as saídas desses
fundos tenham excedido mo-
deradamente as novas entra-
das no primeiro trimestre de
2026, os pedidos de resgate
permaneceram gerenciáveis",
disse o Fed em seu mais novo
relatório de estabilidade fi-
nanceira.

O BC norte-americano,

contudo, afirma que o resgate
contínuo de crédito privado e
o sentimento negativo podem
limitar o acesso ao crédito.

Os respondentes da pes-
quisa, colocaram os riscos
geopolíticos no topo da lista
de preocupações, subindo
uma posição em relação à
pesquisa do outono (do He-
misfério Norte) de 2025. Em
segundo lugar ficou o cho-
que do petróleo,  fator que
não apareceu na pesquisa
anterior. 

A inteligência artificial su-
biu da quinta para a terceira
posição. Segundo a institui-
ção monetária, estão aumen-
tando as preocupações de que
o crescimento em IA esteja
sendo impulsionado por dívi-
da e que o uso amplo da tec-
nologia pode aumentar o de-
semprego.

BANCO CENTRAL

Diesel S-10 cai 0,5%,
gasolina recua 0,2% 
e GLP fica estável 
POR DENISE LUNA/AE

Os preços dos combustíveis
tiveram um ligeiro alívio na se-
mana de 3 a 9 de maio, segundo
o Levantamento de Preços da
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP). O preço do diesel S-10
caiu 0,5% e da gasolina, 0,2%
nos postos de abastecimento,
enquanto o gás de cozinha se
manteve estável, após altas se-
manais sucessivas em abril.

O diesel S-10 mais caro do
País foi encontrado em Ouri-
nhos, interior de São Paulo, a
R$ 9,99 o litro.

Já a gasolina com maior
preço foi comercializada no
Guarujá, no litoral paulista, a

R$ 9,59 o litro.
O gás de cozinha voltou a

registrar o maior valor em Boa
Vista, Roraima, atingindo R$
156 o botijão de 13 quilos de
Gás Liquefeito de Petróleo
(GLP).

O comportamento dos pre-
ços nesta semana, comparada
à semana anterior, reflete o re-
cuo do preço do petróleo e as
medidas de subvenção do go-
verno.

Além disso, a Refinaria de
Mataripe, na Bahia, que prati-
ca a política de paridade de
importação (PPI) e tem 14%
do mercado de refino, inter-
rompeu uma série de altas
com a queda do preço do pe-
tróleo.

COMBUSTÍVEIS

Lula diz que é gratificante a ideia de 
que o país nunca mais ‘sofrerá apagão’

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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Estudantes mantém
ocupação da reitoria
da USP no ‘Butantã’

GREVE

MALU MÕES/AE

Estudantes estavam ocu-
pando por  24 horas o prédio
da reitoria da Universidade de
São Paulo (USP), na Cidade
Universitária, no Butantã, zo-
na oeste da capital paulista, na
tarde desta sexta-feira. Pela
manhã, a instituição cortou o
fornecimento de água e luz no
edifício em busca de desmobi-
lizar o movimento estudantil.
Os alunos, porém, afirmam
que só irão sair do local após a
reitoria retomar as negocia-
ções com eles.

O protesto é organizado pe-
lo Diretório Central dos Estu-
dantes (DCE Livre) da USP. Os
manifestantes tentam pressio-
nar a universidade a atender
às demandas da greve que co-
meçou em 15 de abril. Eles exi-
gem melhorias nos refeitórios
e aumento do valor das bolsas
de permanência estudantil,
além de reivindicações pró-
prias de cada curso.

Após tentativas sem suces-
so de negociação entre a USP e
os alunos, a reitoria encerrou
o diálogo na segunda-feira
passada.

Por volta das 16h de quinta-
feira, os manifestantes derru-
baram um portão de metal e
duas portas de vidro da reito-
ria e invadiram o edifício. Eles
acamparam com barracas na
madrugada de sexta no sa-
guão da reitoria e no jardim
em frente ao prédio. Policiais
militares já estavam dentro do
prédio e fizeram um cordão de
contenção para restringir a
ocupação. Os agentes seguem
no local monitorando o ato.

A USP disse lamentar a "es-
calada de violência" que "le-

vou à invasão do prédio prin-
cipal da reitoria por manifes-
tantes, com danos ao patri-
mônio público". "Diante des-
sa situação, e respaldada juri-
dicamente, a Universidade
adotou as medidas cabíveis,
acionando as forças de segu-
rança pública que, já presen-
tes no local, atuam para evitar
a ocupação de outros espaços
e prevenir maiores danos pa-
trimoniais. Em toda a ação,
serão priorizadas a segurança
e a integridade física de todos
os envolvidos", afirmou em
nota.

O DCE refuta que o ato seja
violento. "Não somos nós que
queremos depredar o patri-
mônio público. Queremos re-
solver isso o mais rápido pos-
sível para voltar para as nossas
aulas. Queremos nos formar,
queremos fazer os nossos es-
tágios", afirmou a integrante
da executiva do DCE e estu-
dante de artes cênicas Daniel-
ly Oliveira.

Cartazes colocados no pré-
dio trazem frases como "reito-
ria ocupada", "USP em greve
por condições dignas de estu-
do e trabalho", "mãe, passei na
USP, mas tem larvas na minha
comida "

Os universitários tentam
barrar a entrada de pessoas no
prédio que não sejam do mo-
vimento estudantil. Eles che-
garam a fazer um cordão de
contenção e gritar palavras de
ordem após uma ex-aluna
contrária ao protesto tentar
acessar o edifício. Frases como
"não adianta tentar intimidar,
nossa greve vai continuar" e
"greve geral na educação para
barrar a precarização" foram
entoadas. 

VENCIDOS

Auditores flagram desperdício
de R$ 4,3 milhões em remédios 
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

U
ma força-tarefa de 380
auditores do Tribunal
de Contas do Estado

(TCE) de São Paulo descobriu o
descarte de medicamentos que
somam mais de R$ 4,3 milhões
em prejuízos aos cofres públi-
cos. A informação consta do re-
latório da 2ª Fiscalização Orde-
nada em 2026, produzido a par-
tir de uma blitz da Corte de Con-
tas em 300 municípios paulistas.

A maior parte desse montan-
te (63%) foi perdida porque os
remédios ultrapassaram a data
de validade enquanto aguarda-
vam a distribuição nas pratelei-
ras dos almoxarifados e farmá-
cias municipais.

Na quinta-feira passada, a
Corte de Contas fez a varredura
simultaneamente. Os resultados
foram divulgados nesta sexta-
feira. Segundo o TCE, existe "um
diagnóstico preocupante que
vai muito além do desperdício
financeiro". Os auditores ano-
tam que ao mesmo tempo em
que remédios vencidos ficam
esquecidos, 73% das farmácias
fiscalizadas enfrentam "desa-
bastecimento de itens vitais",
como psicofármacos e remédios
para diabetes.

A conselheira Cristiana de
Castro Moraes, presidente do
TCE-SP, disse que medicamen-
tos foram encontrados em "depó-

sitos com umidade, teto caindo".
"Encontramos situações de

medicamentos estocados no
chão, vimos também situações,
por exemplo, de medicamentos
controlados que estavam em ar-
mários sem chave e de fácil
acesso à população", explicou a
conselheira.

Segundo o tribunal, a "falha
de planejamento é evidenciada
pela ausência de controle efeti-
vo do estoque físico, cujos quan-
titativos divergiram dos regis-
tros oficiais em mais da metade
das unidades visitadas". Para os
auditores, o cenário de inconsis-
tência de inventário comprome-
te a gestão eficiente da deman-
da, "dificultando o adequado
planejamento e abastecimento
das unidades".

O relatório produzido a partir
da blitz em 300 cidades mostra
que 81% das farmácias fiscaliza-
das "não possuem controle de
demanda represada, o que im-
pede dimensionar com precisão
o real impacto do desabasteci-
mento para a população".

Segundo a presidente da Cor-
te, "mais de 70% das farmácias
auditadas tiveram desabasteci-
mento no último ano".

Os técnicos do TCE apontam
"precariedade estrutural": pelo
menos 55% das edificações visi-
tadas operam sem o Auto de Vis-
toria do Corpo de Bombeiros
(AVCB).

Em diversas farmácias, se-

gundo o TCE, a "higiene básica é
negligenciada, com a presença
de umidade e mofo que com-
prometem a integridade dos
medicamentos ainda dentro da
validade".

Outro ponto abordado no re-
latório de fiscalização indica
que embora os farmacêuticos
estejam presentes em quase to-
das as unidades, oito em cada
dez não conseguem realizar o
acompanhamento dos pacien-
tes por estarem "muito atarefa-
dos atendendo o balcão, ou por
falta de salas que garantam a
privacidade".

O documento destaca o capí-
tulo da judicialização - atual-
mente, 659 mil pacientes são
atendidos por ordem judicial no
Estado. O Tribunal identificou
que quase metade das prefeitu-
ras "não possui sequer um canal
de diálogo com o Judiciário para
tentar racionalizar esses gastos".

A inspeção avaliou a respon-
sabilidade técnica farmacêutica,
condições sanitárias e estrutu-
rais das unidades, controle de
estoques, fornecimento ade-
quado de medicamentos e os
sistemas de proteção contra du-
plicidades, fraudes e desabaste-
cimentos.

A ação se vincula diretamen-
te ao ODS-3 (Saúde e Bem-Es-
tar) e ao ODS-16 (Instituições
Eficazes) da Organização das
Nações Unidas (ONU). Para a
realização do questionário apli-

cado nas cidades, o Tribunal de
Contas do Estado contou com a
parceria técnica do Conselho
Regional de Farmácia.

Os auditores fazem boa ava-
liação sobre alguns pontos.
"Ampla presença de farmacêu-
ticos habilitados e registrados
(94% das unidades visitadas),
bem como um mínimo controle
de estoque predominantemen-
te informatizado e com rastrea-
bilidade, cadeia de frio para ter-
molábeis bem mantida na qua-
se totalidade das unidades, e
controles efetivos contra dis-
pensação duplicada e retenção
de receitas".

Mas eles consideram que as
vulnerabilidades constatadas
"exigem ação imediata, sobretu-
do em relação à segurança con-
tra incêndios, o desabasteci-
mento crônico, a restrição dos
atendimentos dos profissionais
farmacêuticos aos cidadãos, às
perdas financeiras com medica-
mentos vencidos e o volume ele-
vado de demandas judiciais".

O desfecho da Fiscalização
Ordenada terá relatórios indivi-
dualizados, concluídos em até
30 dias, que serão remetidos pa-
ra as prefeituras dos 300 muni-
cípios. Segundo o TCE, "gesto-
res são cobrados sobre suas res-
ponsabilidades". Os relatórios
também serão distribuídos en-
tre os conselheiros do tribunal
para a análise das contas dos
municípios. 

Nota
CLIENTE QUE AGREDIU CABELEIREIRO COM FACA EM
SP ENVIOU MENSAGENS COM AMEAÇAS E OFENSAS

Mensagens atribuídas à mulher presa após tentar esfaquear um
cabeleireiro em um salão de beleza na Barra Funda, bairro da
zona oeste de São Paulo, indicam que ela já havia ameaçado o
profissional semanas antes da agressão que aconteceu na
última terça-feira. Conversas divulgadas pela advogada do
cabeleireiro Eduardo Ferrare nas redes sociais mostram ofensas
e ameaças enviadas por WhatsApp após a cliente reclamar do
resultado de um corte de cabelo. "Minha vontade era de ir aí e
colocar fogo em você", escreveu a mulher em uma das
mensagens enviadas no dia 14 de abril. Em outro trecho, ela
chama o cabeleireiro de "viado desgraçado" e afirma que o
profissional teria cortado seu cabelo sem autorização. "Parece
que estou de corte químico de tão ralo", diz em uma sequência
de reclamações. Segundo a advogada de Ferrare, Quecia
Montino, o conteúdo das mensagens reforça a hipótese de que
a agressão foi premeditada. 

MP-SP abre novo inquérito para
apurar falhas da ViaMobilidade 
RARIANE COSTA/AE

O Ministério Público de São
Paulo (MP-SP) instaurou um
novo inquérito civil para investi-
gar falhas na operação das li-
nhas 8-Diamante e 9-Esmeral-
da, administradas pela ViaMo-
bilidade. A apuração também
inclui uma possível omissão da
Agência de Transporte do Esta-
do de São Paulo (Artesp) na fis-
calização da concessão.

A portaria, assinada pelo pro-
motor Silvio Antônio Marques
em 30 de abril, cita "constantes
falhas" no funcionamento das li-
nhas e menciona acidentes, des-
carrilamentos, problemas de si-
nalização, atrasos frequentes e
superlotação.

Segundo o documento, a in-
vestigação começou após uma

denúncia encaminhada à Ouvi-
doria do Ministério Público rela-
tando problemas nas linhas 5-
Lilás, 8-Diamante e 9-Esmeral-
da. Entre as queixas estão inter-
valos longos entre os trens, fa-
lhas de energia, falta de manu-
tenção nos trilhos, evacuação de
passageiros e número insufi-
ciente de composições nos ho-
rários de pico.

Na própria portaria, o Minis-
tério Público afirma que a Ar-
tesp "já prestou informações nos
autos" sobre o caso. Procurada
pelo Estadão, a agência reiterou
que já se manifestou no inquéri-
to. A ViaMobilidade informou
que permanece à disposição das
autoridades para prestar "todos
os esclarecimentos necessários"
e reiterou "seu compromisso
com a qualidade dos serviços

prestados aos clientes".
A portaria também menciona

o uso de estruturas da conces-
sionária para fins comerciais e
eventos, como um desfile de
uma revista realizado com um
trem da Linha 9-Esmeralda. O
denunciante pediu ainda que o
Ministério Público avalie a pos-
sibilidade de cassação da con-
cessão da ViaMobilidade e
transferência da operação para
órgãos públicos.

O promotor ressalta que, em-
bora a ViaMobilidade tenha fir-
mado um Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) com o go-
verno estadual e o Ministério
Público em 2023, isso não impe-
de novas investigações em caso
de acidentes graves. Pelo acor-
do, a concessionária se compro-
meteu a pagar R$ 150 milhões

em indenização e antecipar cer-
ca de R$ 636 milhões em investi-
mentos nas linhas 8 e 9.

O novo inquérito cita ainda o
descarrilamento de um trem da
Linha 9-Esmeralda em 26 de
abril, episódio que provocou
transtornos aos passageiros e
motivou novos pedidos de es-
clarecimento à concessionária e
à Artesp.

Ainda pela decisão, a conces-
sionária terá 15 dias para infor-
mar as causas do descarrila-
mento, apresentar relatórios
técnicos e detalhar medidas
adotadas para evitar novos aci-
dentes. A Artesp também deverá
esclarecer quais providências
tomou após o episódio e infor-
mar se abriu procedimentos ad-
ministrativos ou aplicou penali-
dades à empresa.

LINHAS 8 E 9

OUTONO-SÁBADO: Sol com nuvens e céu nublado. 
Noite com pancadas de chuva.

Manhã Tarde Noite
06:33 17:41
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Briga entre taxistas 
e motoristas de app
deixa homem ferido
RARIANE COSTA/AE

Uma briga entre taxistas e
motoristas de aplicativo termi-
nou com um homem ferido na
noite de quinta-feira, no setor
de desembarque do Terminal
2 do Aeroporto Internacional
de São Paulo, em Guarulhos. A
vítima, de 33 anos, foi agredi-
da durante uma confusão que,
segundo relatos, envolveu cer-
ca de 20 motoristas.

De acordo com a Polícia
Militar, equipes foram acio-
nadas para atender uma
ocorrência de agressão no
aeroporto. Ao chegarem ao
local, os policiais encontra-
ram o homem com ferimen-
tos pelo corpo, já sob atendi-
mento da equipe médica do
terminal.

Testemunhas relataram
que as agressões aconteceram
durante uma briga generaliza-
da envolvendo taxistas. Os
suspeitos deixaram o local an-
tes da chegada da PM.

O caso foi registrado como
lesão corporal na 3ª Delegacia
de Atendimento ao Turista,
instalada no próprio aeropor-
to, que realiza investigações
para identificar os envolvidos
e esclarecer as circunstâncias
do caso.

Em nota, a concessionária
do aeroporto informou que no
momento do conflito os ór-
gãos competentes foram acio-
nados e que a vítima recebeu
os primeiros socorros ainda
no terminal antes de ser enca-
minhada ao hospital.

O aeroporto também afir-
mou que mantém ações per-
manentes de combate ao
transporte clandestino "com
alertas sonoros e visuais orien-
tando passageiros a recusa-
rem abordagens espontâneas
nas áreas públicas". Segundo a
concessionária, a fiscalização
é feita pela Polícia Militar, Po-
lícia Rodoviária Federal e Se-
cretaria de Transportes de
Guarulhos. 

Ex-padrasto de MC Ryan é alvo de
operação contra lavagem do PCC 
FAUSTO MACEDO E
FELIPE DE PAULA/AE

A Polícia Civil e o Ministério
Público de São Paulo deflagraram
na manhã de sexta-feira, a Opera-
ção Caronte para desarticular um
grupo criminoso que teria lavado
dinheiro do Primeiro Comando
da Capital (PCC) por meio de em-
presas de transporte e rodeios. O
principal alvo é Eduardo Magrini,
conhecido como "Diabo Loiro",
apontado como líder do esquema
e ex-padrasto do funkeiro MC
Ryan SP, que também foi alvo re-
cente de uma investigação sobre
branqueamento de ativos milio-
nários da facção.

"Diabo Loiro" foi preso em ou-
tubro do ano passado em uma in-
vestigação do Gaeco, braço do
Ministério Público de combate
aos tentáculos do crime organiza-
do, por suspeita de envolvimento
em um plano do PCC para assas-

sinar o promotor de Justiça
Amauri Silveira Filho.

A Operação Caronte cumpriu
11 mandados de busca e apreen-
são em Campinas, Atibaia, Monte
Mor, Sumaré, Limeira, Mogi das
Cruzes, Osasco e Taquaritinga, ci-
dades do interior paulista. A Justi-
ça também determinou o blo-
queio de R$ 10 milhões em contas
dos investigados, além da indis-
ponibilidade de veículos e outros
bens ligados aos suspeitos.

A operação apreendeu cami-
nhões, automóveis, dinheiro em
espécie, além de bois e cavalos.
Entre os animais recolhidos está
o boi "Império", considerado o
terceiro mais bem ranqueado
do Brasil.

O filho de Eduardo Magrini,
Mateus Magrini, também é inves-
tigado e alvo de buscas. Segundo
a investigação, ele teria movimen-
tado recursos ilícitos por meio de
uma empresa do ramo musical.

Mateus foi alvo da Operação
Narco Fluxo, da Polícia Federal,
ao lado de MC Ryan, em 15 de
abril. O funkeiro, segundo a inves-
tigação, é ex-enteado de "Diabo
Loiro".

A investigação do Gaeco des-
cortinou uma rede formada por
sócios "laranjas", empresas de
transporte e uma companhia do
ramo de rodeios usada para mo-
vimentar recursos financeiros do
PCC. Os investigadores também
apontam vínculos de "Diabo Loi-
ro" com as empresas e destacam
que o empresário ostentava pa-
trimônio milionário nas redes
sociais.

Segundo a Promotoria, o es-
quema de lavagem com rodeios e
empresas de transporte opera
desde 2016. As suspeitas se inten-
sificaram após análises fiscais e
bancárias realizadas pelo Labora-
tório de Lavagem de Dinheiro do
Ministério Público e por relatórios

do Conselho de Controle de Ativi-
dades Financeiras (Coaf), que in-
dicaram movimentações incom-
patíveis com a renda declarada
pelos investigados.

"Diabo Loiro" é apontado co-
mo integrante relevante do PCC
no interior paulista. Segundo o
Ministério Público, Magrini acu-
mula cerca de 30 anos de envol-
vimento em crimes e possui
condenações por tráfico de dro-
gas e uso de documentos falsos
desde 1998.

Nas redes sociais, antes de ser
preso, Magrini se apresentava co-
mo "influencer digital" e compar-
tilhava com cerca de 105 mil se-
guidores fotos em viagens, ro-
deios e ao lado de carros de luxo

O nome da operação faz refe-
rência a Caronte, personagem
da mitologia grega responsável
por transportar as almas dos
mortos pelos rios até o submun-
do de Hades. 

DIABO LOIRO

AEROPORTO



Artefato explode em
escola em Belford
Roxo e fere 8 alunos

BOMBA CASEIRA

ALANA GANDRA/ABRASIL

Oito estudantes, com ida-
des entre 13 e 15 anos, ficaram
feridos sem gravidade duran-
te a explosão de um artefato
no interior de uma escola no
bairro Areia Branca, em Bel-
ford Roxo, na Baixada Flumi-
nense. O caso ocorreu no
Centro Integrado de Educa-
ção Pública (CIEP) Lasar Se-
gall. Os alunos foram encami-
nhados para o Hospital Muni-
cipal de Belford Roxo.  

De acordo com informação
do Corpo de Bombeiros, um
material explosivo teria sido
detonado no pátio da escola,
após ser manuseado por um
aluno. Os bombeiros chega-
ram ao local por volta das
8h15, em apoio ao Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu), e prestaram os pri-
meiros socorros ainda dentro

da escola.
O governo do estado infor-

mou que está acompanhando
as circunstâncias da explosão.
As aulas foram suspensas para
garantir a segurança dos estu-
dantes e funcionários e o Con-
selho Tutelar também foi acio-
nado. A Secretaria de Estado
de Educação (Seeduc) presta
apoio aos alunos, familiares e
profissionais da escola.

A área foi isolada pela Polí-
cia Militar para a realização
da perícia. Equipes especiali-
zadas do Esquadrão Anti-
bomba da Coordenadoria de
Recursos Especiais da Polícia
Civil (CORE) efetuaram uma
varredura preventiva no local
para garantir a segurança dos
estudantes e funcionários da
unidade escolar e seguem fa-
zendo o trabalho de perícia
para identificar as causas da
explosão.

PSEUDOMONAS

Bactéria em produtos da Ypê
é resistente a antibióticos
ALANA GANDRA/ABRASIL

A
bactéria Pseudomo-
nas aeruginosa, en-
contrada em diversos

produtos da indústria Ypê, é
uma bactéria de grande resis-
tência a antibióticos, afirma o
infectologista Celso Ferreira Ra-
mos Filho em entrevista à Agên-
cia Brasil.  

“Agora, excepcionalmente,
ela causa doenças de forma es-
pontânea. Ela vai causar doen-
ças dentro de um hospital, em
uma pessoa com traqueosto-
mia, com respirador, com cate-
ter venoso”, completou.

Segundo o infectologista, co-
mo se trata de uma bactéria am-
biental, esponjas usadas nor-
malmente para lavar louça ou
panos de chão podem estar con-
taminados, já que a bactéria
permanece viva na água.

De acordo com ele, a Pseudo-
monas aeruginosa é uma bacté-
ria de "vida livre", ou seja, dife-
rente de outras bactérias como a
Escherichia coli, que vive dentro
do intestino, ou o meningococo,
que vive nas fossas nasais das
pessoas.

“Nós não vivemos em um
ambiente que não tem micro-
organismos. Existem outras bac-
térias de vida livre, como a Burk-
holderia que, eventualmente,
podem causar doenças no ho-
mem”.

Celso Ferreira é membro titu-
lar da Academia Nacional de
Medicina (ANM) e professor
aposentado da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ).

De acordo com a decisão da
Anvisa, divulgada na quinta-fei-
ra passada, lava-louças (deter-
gente), sabão líquido para rou-

pas e desinfetantes da Ypê com
lote de numeração final 1 terão
de ser recolhidos e não poderão
ser usados pelos consumidores.

CARACTERÍSTICA
Segundo ele, a bactéria pode

causar uma série de problemas
em pessoas imunocomprometi-
das, desde infecção urinária a
infecção respiratória em pes-
soas que têm problemas de pul-
mão crônicos, como enfisema,
ou em pessoas submetidas a tra-
tamento com cateter na veia.

“Colocam um tubo na tra-
queia e a bactéria pode entrar
por ali. Também pode ocorrer
em pessoas que estejam fazen-
do quimioterapia, o que faz com
que haja um comprometimento
maior e prévio da saúde da pes-
soa”, explicou Celso Ferreira.

PESSOAS
A médica Raiane Cardoso

Chamon, professora do Depar-
tamento de Patologia da Facul-
dade de Medicina da Universi-
dade Federal Fluminense (UFF),
afirmou à Agência Brasil que o
maior problema dessa bactéria
ocorre quando pessoas imuno-
comprometidas, que têm o sis-
tema imunológico enfraqueci-
do, entram em contato com ela.

“Ela consegue causar infec-
ções em pessoas que têm o siste-
ma imune debilitado”.

Em pacientes que têm fibrose
cística, por exemplo, ela é causa
comum de pneumonia. E o tra-
tamento é muito difícil. Adver-
tiu, por outro lado, que ela pode
causar também problemas em
pessoas saudáveis.

“Dependendo da cepa da
Pseudomonas, mesmo a pessoa
saudável pode desenvolver uma

infecção, como a otite de nada-
dor, em pessoas que nadam em
águas recreativas, como pisci-
nas, rios, praias”, ressaltou Cha-
mon.

Para a profissional de saúde,
o maior problema é quando a
bactéria chega ao ambiente hos-
pitalar, e a porta de entrada, ge-
ralmente, são as pessoas que
trabalham ali ou entram no hos-
pital, explicou a profissional de
saúde.

A médica relatou ainda que,
dentro do ambiente hospitalar,
onde uma pressão seletiva de
antibióticos é muito grande, a
bactéria carrega dentro dela
uma série de resistências.

Segundo Chamon, isso pode
provocar infecções mais graves,
associadas a pessoas que usam
sonda urinária, têm infecção de
corrente sanguínea, estão com
pneumonia, pessoas com venti-
lação mecânica, E o tratamento,
por conta da gravidade da infec-
ção, é mais difícil, além da ques-
tão de a bactéria aumentar o po-
der de resistência.

“Esse é o pior cenário de to-
dos”, afirmou.

CONTAMINAÇÃO
Como a Pseudomonas aeru-

ginosa é uma bactéria que vive
muito bem no solo, na água e
em ambientes úmidos, Raiane
acredita que a contaminação
pode ter ocorrido no momento
de produção.

“Não houve um controle mi-
crobiológico adequado. Prova-
velmente, algum reagente na
hora de fabricação desses pro-
dutos estava contaminado pela
Pseudomonas, e acaba que ela
consegue se multiplicar nesses
ambientes úmidos também”,

explicou.
“Na falta do controle micro-

biológico nas etapas necessárias
de fabricação, pode ter tido um
crescimento descontrolado de
uma cepa específica, que vive
melhor em ambientes com de-
tergentes, por exemplo, e a gen-
te acaba detectando, ela, nesses
materiais”.

Segundo a médica, existem
níveis aceitáveis de contamina-
ção microbiana em todos os
produtos. O que não pode é ul-
trapassar esse nível para não
oferecer risco à saúde, princi-
palmente nos indivíduos que es-
tão mais comprometidos em seu
sistema imune.

COMUNICADO
Em comunicado divulgado

na quinta-feira, a Ypê esclare-
ceu que está colaborando inte-
gralmente com a Agencia Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) “e conduzindo todas as
ações necessárias com máxima
prioridade, responsabilidade e
transparência”.

A empresa informou ainda
que vem realizando análises
técnicas e avaliações comple-
mentares, incluindo testes e lau-
dos independentes, que estão
sendo apresentados à Anvisa,
“reforçando o compromisso da
empresa com a qualidade, a se-
gurança e a conformidade regu-
latória dos seus produtos”.

A indústria se compromete
ainda a incorporar de forma
imediata eventuais aprimora-
mentos e recomendações regu-
latórias da Agência ao seu Plano
de Ação e Conformidade Regu-
latória, desenvolvido em con-
junto com a própria Anvisa des-
de dezembro de 2025.

Nota
FÁBRICA DE PRODUÇÃO DE LINHA CHILENA É FECHADA 

Dois homens foram presos e uma fábrica ilegal de produção de
linha chilena em Jacarepaguá, na zona sudoeste do Rio, fechada
por agentes da Delegacia de Proteção ao Meio Ambiente da
Polícia Civil. A linha chilena é proibida em lei estadual de
novembro de 2017, por provocar ferimentos graves e até a morte
de vários motociclistas. A linha atinge o motociclista
normalmente na altura do pescoço e pode levar à morte. O texto
da lei proíbe a comercialização, o uso, porte e a posse da
substância constituída de vidro moído e cola, conhecida como

cerol, que serve para uma pipa cortar a outra, uma brincadeira
tradicional. “A medida proíbe também a linha encerada,
preparada com quartzo moído, algodão e óxido de alumínio,
conhecida como linha chilena, e de qualquer produto utilizado na
prática de soltar pipa que tenha elementos cortantes”. A
operação de quinta-feira passada ocorreu com base no
cruzamento de dados e troca de informações de inteligência. A
Polícia Civil descobriu a existência de uma fábrica clandestina
bem estruturada de linha chilena, que abastecia diversos estados
do Brasil. Os agentes flagraram grande quantidade de material
ilícito, como linha chilena e utensílios utilizados na produção.

Sábado, domingo e segunda-feira, 9, 10 e 11, de maio de 2026
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OUTONO-SÁBADO: Sol com nuvens à tarde. 
Nuvens à noite, mas não chove.Manhã Tarde Noite

06:20 17:31
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Prefeitura conclui revitalização de
condomínio residencial na Zona Norte  

A Prefeitura do Rio concluiu
as obras de requalificação do
Condomínio Residencial Car-
deal Câmara, em Irajá, na Zona
Norte. Os serviços chegaram à
unidade por meio do programa
Conjunto Maravilha, coordena-
do pela Secretaria Municipal de
Infraestrutura e a Empresa Mu-
nicipal de Urbanização (Rio-Ur-
be). Com investimento de R$ 3,4
milhões, a intervenção abran-
geu uma área de mais de 16 mil
metros quadrados e trouxe me-
lhorias importantes para o dia a
dia de cerca de 640 moradores,
deixando os espaços mais segu-
ros, organizados e agradáveis. O
conjunto residencial tem 10 blo-
cos, cada bloco com quatro an-
dares e quatro apartamentos
por andar

As obras começaram com a
retirada de estruturas antigas e
danificadas, como partes do sa-
lão de festas e do parquinho. Es-
sa etapa abriu caminho para a
recuperação geral do condomí-
nio, com reparos nos prédios,
telhados e áreas comuns, além
da pintura das fachadas e dos
muros, que deram uma nova ca-
ra ao espaço.

Também foram feitas melho-
rias na parte estrutural, como a
recuperação e limpeza das cai-
xas d’água e do reservatório, ga-
rantindo melhores condições de
uso. Os pisos foram recuperados

e os espaços ganharam nova
pintura, incluindo intervenções
em grafite que ajudam a valori-
zar o ambiente.

Na fase final, as equipes con-
centraram os trabalhos nas
áreas de lazer, que foram total-
mente revitalizadas. O parqui-
nho recebeu novos brinquedos,
grama sintética e proteção com
alambrado. A quadra ganhou
novos equipamentos, como tra-

ves e tabelas de basquete, além
de nova pintura. Já o salão de
festas foi reformado e recebeu
uma nova cobertura, ficando
mais confortável para os mora-
dores.

Conjunto Maravilha segue le-
vando infraestrutura e mais
qualidade de vida

Desde 2021,  o programa
Conjunto Maravilha já con-
cluiu 40 obras em conjuntos

habitacionais das zonas Norte
e Oeste e conta com outras seis
em andamento.  A iniciativa
atua na recuperação de áreas
comuns de unidades populares
do município, com melhorias
que vão desde a requalificação
de fachadas, telhados e redes
hidráulicas até a revitalização
de espaços de lazer, como qua-
dras, parquinhos e salões de
festa.

CARDEAL CÂMARA

Passageira de carro 
de aplicativo é morta
após briga de trânsito

Uma mulher que estava em
um carro de aplicativo morreu
baleada com um tiro nas cos-
tas durante uma briga de trân-
sito na zona sudoeste do Rio
de Janeiro, na tarde de quinta-
feira passada. Thamires Rodri-
gues de Souza Peixoto, de 28
anos, chegou a ser levada para
a Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) da Cidade de
Deus, mas não resistiu aos fe-
rimentos.

De acordo com o registro
de ocorrência, o motorista do
carro de aplicativo teria discu-
tido com um outro motorista.
O segundo condutor teria se

exaltado e atirado contra o
carro em que Thamires estava.
Ele fugiu após os disparos.

Segundo a Polícia Militar,
após a vítima dar entrada na
UPA, agentes 18º BPM (Jacare-
paguá) foram até o local, onde
o motorista de aplicativo rela-
tou os detalhes da ocorrência.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, a Delegacia de Homicídios
da Capital (DHC) foi acionada
e investiga o caso. O motorista
do carro em que a vítima esta-
va foi ouvido e outras diligên-
cias estão em andamento para
identificar o autor dos dispa-
ros.

VIOLÊNCIA URBANA

Fiocruz obtém patente
para tratamento contra
malária resistente
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) conseguiu a patente
de um método de tratamento
que utiliza um composto consi-
derado promissor no tratamen-
to da malária, especialmente em
casos resistentes aos medica-
mentos tradicionais.   

A patente foi concedida pelo
United States Patent and Trade-
mark Office (USPTO) e reúne in-
ventores do Instituto René Ra-
chou, unidade da Fiocruz em
Minas Gerais.

O método utiliza o compos-
to conhecido como DAQ, que
demonstrou capacidade de
atuar contra cepas resistentes
do Plasmodium falciparum,
parasita responsável pelas for-
mas mais graves da doença.
Segundo os pesquisadores, o
diferencial está na capacidade
de superar mecanismos de re-
sistência desenvolvidos pelo
microrganismo.

Embora o DAQ não seja
uma molécula inédita, já que
sua atividade antimalárica foi
descrita ainda na década de
1960, o grupo da Fiocruz coor-
denado pela pesquisadora An-
toniana Krettli retomou os es-
tudos utilizando abordagens
mais recentes da química e da
biologia molecular.

“Essa molécula já tinha sido
descrita como promissora, mas
acabou sendo deixada de lado.
O nosso grupo retomou esse es-
tudo e mostrou um mecanismo
único de superar mecanismos

de resistência desenvolvidos pe-
lo parasita, ao identificar uma
característica estrutural decisi-
va: a presença de uma ligação
tripla na cadeia química”, expli-
ca Wilian Cortopassi, pesquisa-
dor colaborador da Fiocruz.

O composto atua de forma
semelhante à cloroquina, inter-
ferindo em um processo essen-
cial para a sobrevivência do pa-
rasita. Durante a digestão da he-
moglobina humana, o micro-
rganismo produz substâncias
tóxicas que normalmente con-
segue neutralizar. O DAQ blo-
queia esse mecanismo de defe-
sa, levando à morte do parasita.

Os estudos indicaram ação
rápida do composto nas fases
iniciais da infecção e eficácia
tanto contra cepas sensíveis
quanto resistentes do Plasmo-
dium falciparum. Os pesquisa-
dores também identificaram re-
sultados promissores contra o
Plasmodium vivax, responsável
pela maior parte dos casos de
malária registrados no Brasil.

Outro ponto destacado pelos
pesquisadores é o baixo custo
potencial da molécula, fator
considerado estratégico para
países de baixa e média renda,
onde a malária permanece en-
dêmica.

As pesquisas contaram com
colaboração de instituições co-
mo a University of California
San Francisco (UCSF), a Univer-
sidade Federal de Alagoas
(UFAL) e a Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro
(PUC-Rio). 

DOENÇA
DIVULGAÇÃO
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Fundo que repara
danos de barragem
libera R$ 75,8 milhões

MARIANA

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O Fundo Rio Doce, criado
para garantir ações de repara-
ção dos danos causados pelo
rompimento da barragem de
Fundão, na cidade mineira de
Mariana, em 2015, chegou à
marca de R$ 75,8 milhões li-
berados para novos projetos
nos últimos três meses.  

O anúncio foi feito na tarde
desta sexta-feira pelo Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES)
em um evento no Museu de
Mariana.

Os recursos, que começa-
ram a ser liberados em feverei-
ro, são destinados a sete proje-
tos. A maior liberação é para a
iniciativa Florestas Produtivas
com Barraginhas, que recebeu
R$ 23,6 milhões.

O projeto tem o objetivo de
implantar 1,4 mil hectares de
florestas produtivas. Essa área
equivale a quase nove vezes o
tamanho do Parque Ibirapue-
ra, em São Paulo.

Outra meta é a construção
de 4,2 mil barraginhas, peque-
nas bacias escavadas no solo,
projetadas para captar água
da chuva e promover a infiltra-
ção no terreno. É considera
uma tecnologia de baixo custo
e de combate a erosões.

O projeto vai oferecer tam-
bém assistência técnica rural e
capacitação para 4.650 unida-
des produtivas.

O projeto está habilitado a
receber o total de R$ 100,89
milhões nos próximos anos.

SOLUÇÃO AMBIENTAL
O projeto é de responsabili-

dade do Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricul-
tura Familiar (MDA). A Agên-
cia Nacional de Assistência
Técnica e Extensão Rural
(Anater), vinculada ao minis-
tério, é a executora.

Com os recursos, serão im-
plantados sistemas agroflores-
tais (SAF), isto é, a harmoniza-
ção de culturas agrícolas e es-
pécies florestais.

A gerente extraordinária de
Reparação do Rio Doce na
Anater, Adriana Aranha,
aponta que as SAFs contri-
buem para a recomposição de
ecossistemas degradados.

“É um projeto baseado na
agricultura de baixo carbono
[redução de emissão de gases
do efeito estufa], que traz ga-
nhos envolvendo a mitigação
climática e a estabilidade pro-
dutiva", diz.

TECNOLOGIA
O segundo projeto a rece-

ber mais recursos é o Rio Doce
Semear Digital, com aporte
inicial de R$ 19,1 milhões e
projeção de chegar a R$ 30 mi-
lhões nos próximos anos.

A proposta é levar tecnolo-
gia digital e conectividade pa-
ra plantações e pecuária. Se-
rão estruturados quatro Cen-
tros de Propagação de Inova-
ção Digital Inclusiva (CPIDI),
nos municípios mineiros de
Governador Valadares, Raul
Soares e Caratinga, além de
Colatina (ES) - todos na Bacia
do Rio Doce.

Os demais recursos se es-
tendem para iniciativas volta-
das à consulta a comunidades
quilombolas e indígenas sobre
temas que afetam diretamente
territórios desses povos; asses-
soria técnica a comunidades
tradicionais e plano integrado
de desenvolvimento.

Para a diretora de Crédito
Digital para Micro, Pequenas e
Médias Empresas e Gestão do
Fundo do Rio Doce do
BNDES, Maria Fernanda Coe-
lho, o repasse anunciado re-
força o compromisso do ban-
co “em fazer chegar os recur-
sos com rapidez e eficiência”.

“Com a adoção de boas
práticas de governança e de
mecanismos de transparência
que permitem acompanhar a
execução dos projetos, contri-
buímos para que as ações de
reparação avancem, alcan-

çando quem precisa e gerando
ganhos concretos para a po-
pulação rural e para o meio
ambiente”, diz.

RENDA MENSAL 
Fora dos quase R$ 80 mi-

lhões, o BNDES desembolsou
mais parcelas do Programa de
Transferência de Renda
(PTR). Por essa iniciativa, pes-
cadores e agricultores rece-
bem, ao longo de três anos, re-
passes mensais de 1,5 salário
mínimo. No quarto e último
ano, o valor é reduzido para
um salário mínimo. 

Os repasses ultrapassam R$
247 milhões e são transferido
para a Caixa Econômica Fede-
ral, que cuida da operação do
programa.

As liberações do PTR come-
çaram em julho passado e so-
mam, por enquanto, R$ 950
milhões.

ROMPIMENTO 
O rompimento da barra-

gem em Mariana aconteceu
no dia 5 de novembro de 2015.
Cerca de 39 milhões de metros
cúbicos de rejeitos – volume
suficiente para encher 15,6 mil
piscinas olímpicas - escoaram
por 663 quilômetros pela Ba-
cia do Rio Doce até encontrar
o mar no Espírito Santo. É
considerado um dos maiores
desastres ambientais da histó-
ria do Brasil.

A tragédia deixou 19 mor-
tos. Os distritos mineiros de
Bento Rodrigues e Paracatu
foram destruídos pela enxur-
rada. Houve impactos am-
bientais e as populações de
dezenas de municípios de Mi-
nas e do Espírito Santo foram
afetadas.

A barragem pertencia à mi-
neradora Samarco, uma joint
venture (parceria empresa-
rial) entre a Vale e a anglo-
australiana BHP Billiton. Na
esfera criminal, não houve
presos nem condenados. 

Apesar de haver acordo no
Brasil ,  a BHP enfrenta um
processo na Justiça britânica
por causa da tragédia am-
biental. A multinacional tem
sofrido derrotas sucessivas
nas tentativas de impedir que
o caso seja julgado em solo
britânico. 

REPARAÇÃO
Um primeiro acordo de re-

paração envolvendo a Sa-
marco e suas acionistas foi
pactuado com o poder públi-
co em março de 2016, resul-
tando na criação da Funda-
ção Renova.

No entanto, a insatisfação
com o desempenho da Renova
levou a um novo acordo, fir-
mado em outubro de 2024 e
homologado no mês seguinte
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

Além da extinção da Reno-
va, os novos termos do acordo
determinam o valor total de R$
170 bilhões em ações de repa-
rações. Esse montante inclui o
Fundo Rio Doce, de R$ 49,1 bi-
lhões.

Essa estrutura financeira
será administrada ao longo de
22 anos pelo BNDES, vincula-
do ao Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio
e Serviços.

Entre as responsabilidades
do banco estão a aplicação dos
recursos, prestação de contas
e transferências às instituições
executoras.

Os repasses são realizados
após aprovação do Comitê
Gestor do Rio Doce, formado
representantes do governo fe-
deral.

Os aportes da Samarco no
Fundo Rio Doce são feitos em
parcelas. O BNDES já recebeu
R$ 6,4 bilhões. Até agora, o co-
mitê gestor aprovou R$ 8,4 bi-
lhões em projetos, tendo R$
2,2 bilhões já sido repassados
pelo BNDES aos interessados.

O BNDES disponibiliza
uma página na qual é possível
acompanhar, em detalhes, a
prestação de conta do Fundo
Rio Doce.

DOSIMETRIA

Davi Alcolumbre promulga 
lei que beneficia golpistas  
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

O
presidente do Con-
gresso Nacional, se-
nador Davi Alcolum-

bre (União-AP), informou nesta
sexta-feira que promulgou a Lei
da Dosimetria. A decisão será
publicada em edição extra do
Diário Oficial da União.  “Nos
termos da Constituição Federal,
compete ao Presidente do Sena-
do Federal promulgar a lei
quando o Presidente da Repú-
blica não o faz no prazo consti-
tucional de 48 horas”, informou,
por meio de nota, o senador Al-
columbre.

A Lei da Dosimetria reduz as
penas para os condenados por
tentativa de golpe de Estado no
Brasil no contexto dos atos de 8
de janeiro de 2023, quando

apoiadores do ex-presidente Jair
Bolsonaro, inconformados com
o resultado das eleições de 2022,
depredaram as sedes dos Três
Poderes, em Brasília, pedindo
um golpe militar e a deposição
do presidente eleito democrati-
camente.

O projeto de lei foi vetado na
íntegra pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, que alegou
que o texto viola o interesse pú-
blico ao reduzir penas de crimes
contra a democracia. Porém, o
Congresso Nacional derrubou o
veto do presidente Lula

Ao todo, o Supremo Tribunal
Federal (STF) condenou 1,4 mil
pessoas por crimes contra a de-
mocracia, sendo 431 penas de
prisão, 419 penas alternativas e
outros 552 acordos de não per-
secução penal.

De acordo com levantamento
do STF, o maior grupo de conde-
nados é formado por 404 réus
que receberam penas de um ano
de prisão, número equivalente a
28% do total de condenações.

Em seguida, foram registra-
das 213 condenações a 14 anos
de prisão, representando
15,19% do total.

A pena mais alta foi aplicada
ao ex-presidente Jair Bolsonaro,
único condenado a 27 anos e
três meses de prisão. Para se be-
neficiar da redução das penas,
os condenados devem ingressar
com um pedido para recalcular
a pena no Supremo.

ENTENDA
O PL da Dosimetria deter-

mina que os crimes de tentati-
va de acabar com o Estado De-

mocrático de Direito e de gol-
pe de Estado, quando pratica-
dos no mesmo contexto, impli-
carão no uso da pena mais gra-
ve em vez da soma de ambas as
penas.

O foco do projeto é uma mu-
dança no cálculo das penas, “ca-
librando a pena mínima e a pe-
na máxima de cada tipo penal,
bem como a forma geral de cál-
culo das penas”.

Tais mudanças devem bene-
ficiar condenados pelo 8 de ja-
neiro, como o ex-presidente Jair
Bolsonaro, além dos militares
Almir Garnier, ex-comandante
da Marinha; Paulo Sérgio No-
gueira, ex-ministro da Defesa;
Walter Braga Netto, ex-ministro
da Casa Civil; e Augusto Heleno,
ex-chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI).

‘Ninguém respeita lambe-botas’,
diz Lula sobre reunião com Trump
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva voltou a comentar, nes-
ta sexta-feira, sobre o encontro
bilateral com o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
na Casa Branca, em Washing-
ton, na quinta-feira passada.
Durante evento em que anun-
ciou a renovação de contratos
de energia elétrica em 13 esta-
dos, Lula afirmou ter dito ao
norte-americano que aceita de-
bater qualquer assunto de inte-
resse de ambos os países.  

"Foi com essa franqueza que
eu fui dizer ao presidente
Trump. Quer discutir big techs?
Vamos discutir as big techs.
Quer discutir as suas platafor-
mas? vamos discutir. Quer dis-
cutir crime organizado? Nossa
Polícia Federal está preparada
para combater o crime organi-
zado aqui e lá fora. Não tem veto
para discutir", afirmou.

Lula ainda afirmou que os
dois líderes têm idade avançada
e não têm tempo a perder.

"Ainda disse para o presiden-
te Trump: 'somos dois homens
de 80 anos de idade. E dois ho-
mens de 80 anos de idade não
brincam em serviço, a natureza
é implacável, teoricamente nós
temos menos tempo pela frente.
Por isso, nós temos que saber o

que queremos fazer'. É dessa
forma que a gente vai ganhando
a respeitabilidade. Ninguém
respeita quem não se respeita,
ninguém respeita lambe-botas",
afirmou.

Lula reafirmou também a de-
terminação dada para que equi-
pes dos dois governos fechem
em 30 dias uma proposta para
resolver o impasse sobre tarifas

de exportação e sobre uma in-
vestigação comercial aberta pe-
los EUA contra o Brasil desde o
ano passado.

O presidente reforçou ainda a
posição do Brasil de estar aberto
a negócios com todos os países,
desde que garantida a soberania
brasileira.

"Nós não temos veto aos
EUA, não temos veto à China,
não temos veto à Rússia, não te-
mos à França, não temos veto ao
México, não temos veto à Ale-
manha. Quem quiser fazer ne-
gócio com o Brasil, que venha.
Estaremos de braços abertos pa-
ra comprar e para vender, esta-
remos de braços abertos para fa-
zer transferência de tecnologia e
receber tecnologia nova", disse.

Em postagem nas redes so-
ciais, Trump informou que dis-
cutiu "muitos tópicos" com Lula,
incluindo questões comerciais e
de tarifas, e chamou Lula de "um
presidente muito dinâmico".

RECADO DADO
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Justiça suspende licença de
operação de usina de carvão 
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

A Justiça Federal determi-
nou, em caráter liminar, a sus-
pensão da licença de operação
da usina a carvão mineral Can-
diota III,  no sudoeste do Rio
Grande do Sul.   

O principal argumento apre-
sentado pela juíza Rafaela San-
tos Martins da Rosa, do Tribunal
Regional Federal da 4ª Região,
em Porto Alegre, é a urgência de
lidar com o impacto provocado
pelas emissões de gases do efei-
to estufa (GEE) do empreendi-
mento.

O autor da ação civil pública
é o Instituto Arayara, organiza-
ção não governamental de liti-
gância climática. Entre os réus
estão a Âmbar Energia, proprie-
tária de Candiota III e braço do
grupo J&F Investimentos, a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel), a União e o Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Renová-
veis (Ibama).

A Justiça estabeleceu um pra-
zo de 15 dias para o Ibama apre-
sentar o histórico completo de
infrações e multas que tenham
sido recebidos pela empresa du-
rante a vigência da licença atual.

A liminar também determina
regras para a eventual concessão
de uma nova licença. Em pri-
meiro lugar, deve ser apresenta-

da uma análise de impacto cli-
mático das operações da usina.

Outra exigência é a anexação
do histórico de infrações, valo-
res envolvidos, suspeitas de
fraude documental, além de
provar medidas corretivas im-
plantadas.

A empresa responsável pela
usina também precisa compro-
var que implementou soluções
técnicas para seguir os padrões
de emissão de poluentes atmos-
féricos, como SO2 e material
particulado.

“Essa demonstração não po-
de se limitar a projeções ou
compromissos genéricos, de-
vendo ser baseada em evidên-
cias técnicas robustas, testes
operacionais consistentes e, se
necessário, na modernização
substancial dos sistemas de
controle de emissão”, diz trecho
da decisão.

Por fim, uma nova licença
exigiria um plano de descomis-
sionamento, que é o processo
para desativar e desmontar defi-
nitivamente a usina. Isso inclui
trazer cronogramas fixos, meto-
dologia técnica detalhada e ga-
rantias financeiras para recupe-
ração das áreas degradadas e
gestão de passivos ambientais.

A Justiça determinou que o
Ibama apresente, até o dia 5 de
novembro de 2026, uma decisão
final sobre o procedimento de

renovação da licença, sob pena
de multa diária de dez mil reais.

Em nota, o Instituto Arayara
comemorou a decisão e disse
ser um marco na luta contra o
uso de combustíveis fósseis alta-
mente poluentes.

“Esta liminar reconhece que
não se pode mais ignorar o im-
pacto climático no licenciamen-
to ambiental. A usina Candiota
III, com seu histórico de emis-
sões, deve agora se adequar aos
mais rigorosos padrões técnicos
ou encerrar suas atividades de
forma responsável através do
descomissionamento”, diz a no-
ta da equipe jurídica do instituto.

HISTÓRICO
O prazo para a renovação da

licença de operação da Usina
Termelétrica Candiota III, que
vigorou 10 anos, expirou no dia
5 de abril de 2026. A proprietária
do empreendimento solicitou
ao Ibama uma autorização para
manter a usina em funciona-
mento e aguarda o parecer.

A Lei 15.269/2025, sanciona-
da em novembro de 2025, garan-
tiu a operação da usina até de-
zembro de 2040. A norma con-
verteu a MP 1.304/2025, estabe-
lecendo a contratação compul-
sória de usinas a carvão mineral
nacional como reserva de capa-
cidade para segurança do Siste-
ma Interligado Nacional (SIN).

O Ministério de Minas e
Energia (MME) aprovou em
abril deste ano a minuta de con-
trato para a usina termelétrica
no Leilão de Reserva de Capaci-
dade (LRCAP) 2026, com receita
anual de aproximadamente R$
859,8 milhões.

O funcionamento da usina,
porém, depende da licença do
Ibama. O Instituto Arayara diz
que Candiota III acumulou uma
dívida de mais de 125 milhões
de reais em multas por pelo me-
nos 12 infrações ambientais,
sem registro de pagamento.

Também aponta irregularida-
des como contaminação de
águas, retomada da operação
sem comunicação formal, desli-
gamento do sistema de monito-
ramento atmosférico e apresen-
tação de relatórios com conteúdo
repetitivo e informações falsas.

Um estudo recente publicado
em conjunto com o Centre for
Research on Energy and Clean
Air (CREA) associou as ativida-
des carboníferas no município
de Candiota com 1,3 mil mortes
e prejuízos de R$11,7 bilhões em
saúde até 2040.

A reportagem procurou a As-
sociação Brasileira do Carbono
Sustentável (ABCS), que repre-
senta todas as empresas carbo-
níferas do país, e aguarda res-
posta para incluir o posiciona-
mento da entidade.

CANDIOTA III

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



Emenda ‘comprada’
por dono do Master
colocaria FGC em risco

FALCATRUA FINANCEIRA

ALEX RODRIGUES/ABRASIL

A 5ª fase da Operação Com-
pliance Zero, deflagrada pela
Polícia Federal (PF) na quinta-
feira passada, evidenciou os
riscos para o sistema financeiro
de se elevar o limite de cober-
tura do Fundo Garantidor de
Créditos (FGC), como propôs o
senador Ciro Nogueira (PP-PI),
alvo da operação.  

O presidente do Partido
Progressista (PP) apresentou,
em agosto de 2024, uma emen-
da à Proposta de Emenda à
Constituição nº 65/2023, que
discute a autonomia do Banco
Central (BC). 

O texto, que ficou conheci-
do como Emenda Master, de-
fende a ampliação da garantia
ordinária do FGC dos atuais R$
250 mil para R$ 1 milhão.

Segundo a PF, a emenda foi
elaborada por assessores do
Banco Master, do banqueiro
Daniel Vorcaro, e entregue a
Nogueira para que apresentas-
se ao Congresso Nacional co-
mo sendo de sua autoria. 

Em troca, o senador recebia,
do banqueiro, entre R$ 300 mil
e R$ 500 mil mensais, além de
desfrutar de vantagens como o
custeio de viagens internacio-
nais, hospedagens e de despe-
sas em restaurantes. 

Segundo a PF, Vorcaro teria
dito a interlocutores que a
emenda “saiu exatamente co-
mo mandei”.

A emenda do senador Ciro
Nogueira foi rejeitada pela Co-
missão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado, por in-
constitucionalidade e inade-
quação técnica. 

“A Emenda nº 11 é inopor-
tuna, ao contrariar o modelo
bem-sucedido na prática na-
cional e internacional e ao en-
gessar no texto constitucional
matéria regulatória de nature-
za essencialmente dinâmica e
que requer a disciplina em dis-
posições legais mais flexíveis”,
avaliou o relator da PEC, sena-
dor Plínio Valério (PSDB-AM),
ao rejeitar a proposta

PROTEÇÃO
Criado em 1995 para admi-

nistrar os mecanismos de pro-
teção do sistema financeiro,
prevenir crises bancárias sistê-
micas e proteger os clientes e
investidores, o FGC é uma enti-
dade privada que, em tese, per-
mitiria ao Estado deixar de so-
correr instituições financeiras
em dificuldades.

Mantido por contribuições
mensais das instituições asso-
ciadas, o fundo garante o paga-
mento de até R$ 250 mil a cada
pessoa ou empresa que tenha
valores depositados em insti-
tuições financeiras alvo de pro-
cessos de intervenção ou liqui-
dação executados pelo Banco
Central. E cobre contas corren-
te e poupança; CDB e RDB;
LCI; LCD; LCA; LH; LC; conta
salário e operações compro-
missadas.

O FGC encerrou 2025 com
R$ 123,2 bilhões em caixa. Des-
se montante, a entidade teve
que separar R$ 40,6 bilhões pa-
ra restituir os clientes do con-
glomerado Master (Banco
Master, Master de Investimen-
tos e Letsbank) cujos investi-
mentos não superavam o teto
de R$ 250 mil. 

Depois, com as liquidações
da Will Financeira e do Banco
Pleno, o impacto total nas re-
servas do fundo alcançou R$
57,4 bilhões, o equivalente a
quase metade (46,6%) do total
disponível.

PICARETA
Na avaliação do economista

William Baghdassarian, pro-
fessor do Instituto Brasileiro de
Mercado de Capitais (Ibmec),
se aprovada, a proposta de
quadruplicar o limite de cober-
tura do FGC resultaria no enca-
recimento das tarifas bancárias
e na possível alta dos juros de
empréstimos, já que as institui-
ções financeiras precisariam
dar mais dinheiro para o fun-
do. “Estaríamos deslocando

parte do lucro dos bancos, de
seus acionistas, para o fundo.
Como um banco nunca fica no
prejuízo, o efeito esperado se-
ria um aumento das tarifas
bancárias e, eventualmente,
das taxas de juros, como com-
pensação”, explicou Baghdas-
sarian à Agência Brasil, preven-
do um “efeito dominó” que
afetaria todo o sistema finan-
ceiro.

O economista também des-
tacou o "risco moral" da pro-
posta. Segundo ele, R$ 1 mi-
lhão de garantia incentivaria
instituições a oferecerem lu-
cros implausíveis sob a falsa
sensação de segurança total.

“O FGC existe justamente
para socorrer correntistas de
bancos que se comportem mal,
seja por incompetência, seja
por atos ilícitos”, explicou
Baghdassarian. 

“Mas também pode estimu-
lar as instituições a promete-
rem uma rentabilidade muito
alta, minimizando os riscos do
investimento com o argumen-
to de que, até este limite, o di-
nheiro está protegido. É um in-
centivo a um comportamento
picareta”, disse.

PÉ NA JACA
O economista Cesar Bergo,

professor da Universidade de
Brasília (UnB), concorda com a
avaliação de que a elevação do
limite de garantia ameaçaria a
sobrevivência do FGC. 

Segundo ele, até a primeira
fase da Operação Compliance
Zero tornar público as irregula-
ridades praticadas pelo Master
e outras instituições, como o
Banco de Brasília (BRB), e fun-
dos de pensão, ninguém imagi-
nava que, mesmo com o teto
atual, alguém poderia causar
um prejuízo de R$ 50 bilhões
ao FGC.

“A aprovação do novo limite
poderia ter colocado todo o sis-
tema em colapso, pois deixaria
o fundo sem margem de mano-
bra para responder a qualquer
outro problema no mercado fi-
nanceiro”, alerta Bergo.

Para o professor, o limite de
R$ 250 mil funcionou como
uma barreira frente à agressivi-
dade do Master, que mesmo
oferecendo taxas de retorno
superiores à oferecida pelos
concorrentes, enfrentava difi-
culdades para captar recursos
justamente por não oferecer
garantias a grandes investido-
res.  Bergo estima que, caso a
emenda do senador Ciro No-
gueira fosse aprovada, o prejuí-
zo causado pelo Master teria si-
do, no mínimo, R$ 15 bilhões
superior ao registrado.

“Não tenho dúvidas de que,
se a emenda fosse aprovada, o
pessoal [do mercado] começa-
ria a propagandear que os in-
vestimentos até R$ 1 milhão es-
tariam seguros, garantidos,
atraindo mais e maiores inves-
timentos”, acrescentou Bergo.

Para ele, havia uma distor-
ção na emenda parlamentar: o
uso de recursos coletivos para
proteger investidores de alta
renda que, por definição, co-
nhecem os riscos do mercado.

“A regra é que, quanto
maior o risco, maior o retorno.
E quem tem R$ 1 milhão para
aplicar, conhece os riscos. En-
tão, não há dúvidas de que, se
aumentassem o limite para R$
1 milhão, as pessoas iam meter
o pé na jaca, ignorar os riscos e
colocar seu dinheiro, esperan-
do um bom retorno”, avalia.

A Agência Brasil entrou em
contato com a assessoria do se-
nador Ciro Nogueira, mas não
recebeu nenhuma resposta às
críticas dos especialistas, e está
aberta a manifestações. 

REPÚDIO
Na quinta-feira, após poli-

ciais federais realizarem bus-
cas e apreensões em endereços
residenciais e comerciais asso-
ciados ao parlamentar, seus
advogados divulgaram nota
em que afirmam que Nogueira
contribuirá com a Justiça para
esclarecer que não participou
de qualquer atividade ilícita.

GOLPISTAS DO 8/1

Moraes vai relatar ações
contra Lei da Dosimetria
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes (foto), do
Supremo Tribunal

Federal (STF),  vai  relatar as
ações que contestam a consti-
tucionalidade da Lei da Dosi-
metria, promulgada nesta sex-
ta-feira pelo presidente do
Congresso, senador Davi Alco-
lumbre (União-AP).  

Moraes foi relator das ações
penais em que os acusados fo-
ram apenados. A norma permite
a redução das penas dos réus
que foram condenados pelos
atos golpistas de 8 de janeiro de
2023, entre eles, o ex-presidente
Jair Bolsonaro. 

Até o momento, o Supremo
recebeu ações protocoladas pe-
la Federação PSOL-Rede e a As-
sociação Brasileira de Imprensa
(ABI).

Os partidos e a associação
contestam a deliberação do
Congresso, que, na semana pas-
sada, derrubou o veto do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
ao projeto de lei. 

Para a federação, a redução
das penas incide sobre crimes
contra a democracia e represen-
ta uma “gravidade institucio-
nal”.

“Trata-se de matéria que
transcende interesses indivi-
duais e alcança a própria preser-
vação da ordem democrática e
da integridade das instituições
republicanas, circunstância que

exige atuação cautelar firme e
imediata do Supremo Tribunal
Federal”, afirmaram os partidos.

No entendimento da ABI, a
lei “banaliza” os ataques à de-
mocracia brasileira.

“A multidão que pega em ar-
mas e se propõe a abolir o Esta-
do Democrático de Direito de
forma violenta, por meio de gol-
pes de Estado, deve ter os seus
membros mais fortemente san-
cionados pelo Direito Penal exa-
tamente pelo potencial que têm
de agir sem quaisquer amarras
morais”, defendeu a entidade.

Após ser escolhido relator do
caso, Moraes deu prazo para
cinco dias para a Presidência da
República e o Congresso se ma-
nifestarem sobre a questão.

Em seguida, será a vez da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU) e
a Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).

Depois de receber as mani-
festações, o ministro vai decidir
se a lei será suspensa. Não há
prazo para decisão.

PT, PCDOB E PV
A federação partidária forma-

da pelo PT, PCdoB e PV também
anunciou que vai contestar a Lei
de Dosimetria no Supremo.

Segundo os partidos, não há
qualquer justificativa constitu-
cional para que crimes contra a
democracia tenham penas
abrandadas.

"Os crimes contra o Estado
Democrático de Direito consti-
tuem o núcleo mais grave de
ofensas ao ordenamento jurídi-
co, pois atentam contra as pró-
prias bases do sistema constitu-
cional”, argumentaram as le-
gendas.

Bolsonaro entra com revisão
criminal para anular condenação
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro protocolou nesta sex-
ta-feira, no Supremo Tribunal
Federal (STF), um pedido de re-
visão criminal para anular a
condenação a 27 anos e 3 meses
de prisão no processo da trama
golpista.  

De acordo com os advoga-
dos, a condenação deve ser re-
vista porque houve “erro judi-
ciário”.

“O que esta revisão criminal
demonstrou, assim, foi um qua-
dro de erro judiciário em sua
acepção mais grave, precisa-
mente aquela que legitima a
atuação rescindente desta Su-

prema Corte”, afirmaram os ad-
vogados.

No ano passado, Bolsonaro
foi condenado pela Primeira
Turma da Corte, formada pelos
ministros Alexandre de Moraes,
Flávio Dino, Cristiano Zanin e
Cármen Lúcia.

Conforme determina o regi-
mento interno do Supremo, a re-
visão criminal deverá ser julgada
pela Segunda Turma, composta
por André Mendonça e Nunes
Marques, ambos indicados por
Bolsonaro, além de Gilmar Men-
des, Dias Toffoli e Luiz Fux.

Durante o julgamento de Bol-
sonaro, Fux mudou para a Se-
gunda Turma após votar pela
absolvição do ex-presidente. 

RECURSO
No recurso, a defesa contes-

tou a tramitação do processo
que condenou Bolsonaro. Para
os advogados, por estar na con-
dição de ex-presidente, Bolso-
naro deveria ter sido julgado pe-
lo plenário da Corte, e não pela
Primeira Turma.

Os advogados também afir-
maram que a delação do ex-
ajudante de ordens de Bolso-
naro Mauro Cid não foi volun-
tária e deve ser anulada. A falta
de acesso integral às provas da
investigação também foi susci-
tada.

No mérito, a defesa afirma
que não foram indicadas provas
da participação de Bolsonaro

nos atos golpistas de 8 de janeiro
de 2023 e na liderança de um
plano para planejar um golpe de
Estado.  

“É incontroverso nos autos
que não há nenhuma ordem ou
orientação do ex-presidente em
relação ao 8 de janeiro”, afirma-
ram os advogados.

Bolsonaro foi condenado por
cinco crimes: organização crimi-
nosa armada, tentativa de aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de Esta-
do, dano qualificado pela violên-
cia e grave ameaça e deteriora-
ção de patrimônio tombado.

O ex-presidente cumpre pri-
são domiciliar por razões de
saúde.

STF
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Nunes Marques arquiva ação 
de Bolsonaro contra Lula e Gleisi 
RAISA TOLEDO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Nunes Mar-
ques seguiu parecer da Procura-
doria-Geral da República (PGR)
e decidiu arquivar na quinta-fei-
ra passada, uma ação apresen-
tada pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) contra o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e a
deputada federal Gleisi Hoff-
mann (PT-PR).

A representação pedia a
abertura de ação penal por cri-
mes contra a honra, por declara-
ções feitas pelos petistas sobre
Bolsonaro durante a campanha
presidencial de 2022. O ministro
entendeu que as falas ocorre-
ram dentro do contexto da dis-
puta político-eleitoral e não
configuraram infração penal.

Bolsonaro alegou que Lula e
Gleisi cometeram crimes ao as-
sociá-lo a milícias e ao assassi-
nato da vereadora Marielle
Franco, ao chamá-lo de "genoci-

da" e sua atuação em meio à
pandemia de covid-19 de "de-
moníaca" em manifestações pú-
blicas feitas no período eleitoral.

O STF entendeu que as decla-
rações de Lula se enquadraram
como críticas políticas à condução
do governo Bolsonaro. Já as mani-
festações de Gleisi Hoffmann fo-
ram consideradas protegidas pela
imunidade parlamentar.

O ministro também denotou
que as palavras empregadas ti-
nham "atribuição de uma res-
ponsabilidade política e não
propriamente jurídica". "Deli-
mitadas as expressões no con-
texto da contenda político-elei-
toral, alheio aos contornos jurí-
dicopenais, não cabe a respon-
sabilização penal do representa-
do", escreveu.

Nunes Marques ressaltou
que não houve oferecimento de
denúncia pela PGR nem abertu-
ra de investigação formal sobre
o caso.

"Além de o Ministério Públi-

co não ter oferecido denúncia,
nem requisitado a instauração
de inquérito para apuração dos
fatos, não há notícia da formula-
ção de queixa-crime pelo ora re-
presentante", escreveu, acres-
centando que "não cabe ao Su-
premo, diante da promoção de
arquivamento emanada do
Chefe do Ministério Público,
exercer qualquer juízo de valor
que resulte no acolhimento do
pedido". 

Justiça Eleitoral suspende ca-
lendário de eleição suplementar
em Roraima em decisão liminar

POR RAISA TOLEDO
O Tribunal Regional Eleitoral

de Roraima (TRE-RR) concedeu
na terça-feira, 5, liminar que
suspende por dez dias o anda-
mento da eleição suplementar
ao governo do Estado, marcada
para 21 de junho.

A decisão do juiz eleitoral Al-
lan Kardec Mendonça Filho,
que ainda precisa ser analisada

em plenário, atende a mandado
de segurança impetrado pelo
Republicanos, legenda do go-
vernador interino Soldado Sam-
paio, contra prazos previstos em
resolução do próprio TRE.

A resolução estabelece que
candidatos que precisem deixar
cargos para disputar a eleição
devem fazê-lo em até 24 horas
após a convenção partidária. O
Republicanos argumenta que a
norma contraria a legislação fe-
deral e pede a suspensão dos
prazos eleitorais até que o tribu-
nal analise o tema. As legendas
MDB, Progressistas, União Bra-
sil, PDT e Agir também buscam
invalidar o prazo de descompa-
tibilização estabelecido.

Ao conceder a liminar, deci-
são de caráter urgente e provisó-
rio, o juiz entendeu que a sus-
pensão temporária impede que
partidos escolham candidatos
com base em uma regra que po-
de vir a ser anulada pelo plená-
rio do tribunal. 

CRIME CONTRA HONRA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



Membro do Fed 
segue otimista com
cortes de juros

EUA

PEDRO LIMA/AE

O presidente do Federal
Reserve (Fed, o banco cen-
tral  norte-americano)  de
Chicago, Austan Goolsbee,
afirmou nesta sexta-feira,
que segue otimista quanto à
possibilidade de cortes de
juros nos Estados Unidos,
caso a inflação retome traje-
tória consistente em direção
à meta de 2% e o mercado de
trabalho permaneça estável.
Em entrevista à Bloomberg
TV, o dirigente destacou, po-
rém, que o avanço do pro-
cesso desinflacionário per-
deu força recentemente, em
meio ao choque nos preços
do petróleo.

Segundo Goolsbee, o rela-
tório de emprego (payroll) de
abril mostrou "um mês bas-
tante estável" para o mercado
de trabalho norte-americano.

O dirigente afirmou que o
Fed precisa monitorar atenta-
mente a inflação e as expecta-
tivas inflacionárias dos consu-
midores, ressaltando que os
preços seguem acima da meta
há cinco anos. "A inflação está
piorando, mas o mercado de
trabalho segue estável. Preci-

samos ficar de olho nisso",
disse.

Goolsbee acrescentou que
a direção da inflação diante do
choque de petróleo é atual-
mente o principal foco do ban-
co central. Ele também classi-
ficou um cenário de estagfla-
ção como "um dos desafios
mais difíceis" para autorida-
des monetárias.

Apesar de reiterar que ain-
da vê espaço para redução dos
juros no futuro, o presidente
do Fed de Chicago ponderou
que "seria errado pensar que
cortes são a única opção" à
disposição da autoridade mo-
netária.

Sobre o balanço patrimo-
nial do Fed, Goolsbee afirmou
que ele ainda pode ser reduzi-
do, embora não esteja claro se
isso será necessário.

O dirigente também disse
ter simpatia pela visão do pos-
sível próximo presidente do
Fed, Kevin Warsh, sobre a co-
municação do banco central e
se mostrou aberto a discutir
propostas para alterar a forma
como a instituição se comuni-
ca com o mercado, inclusive
com a possível abolição do
gráfico de pontos. 

REINO UNIDO

Starmer descarta renúncia
após perdas dos trabalhistas 
O

primeiro-ministro
Keir Starmer afir-
mou nesta sexta-fei-

ra que não renunciará após
eleições desgastantes nas quais
seu Partido Trabalhista sofreu
grandes perdas e o partido de
direita Reform UK obteve ga-
nhos expressivos.

As eleições locais e regionais
são amplamente vistas como
um referendo não oficial sobre
Starmer, cuja popularidade des-
pencou desde que ele levou os
trabalhistas ao poder, há menos
de dois anos.

Eleitores ficaram impacien-
tes por crescimento econômi-
co e mudanças mais profundas
após 14 anos de governo con-
servador, e muitos parlamen-
tares trabalhistas passaram a
se frustrar com a dificuldade
do governo em entregar resul-
tados.

Com cerca de um quarto dos
votos apurados na manhã desta
sexta, Starmer disse que assu-
mia a responsabilidade por um
resultado "muito duro", mas que
não deixaria o cargo.

"Os eleitores enviaram uma
mensagem sobre o ritmo da mu-
dança, sobre como querem ver
suas vidas melhoradas", disse.
"Fui eleito para enfrentar esses

desafios e não vou me afastar
deles e mergulhar o país no
caos."

O Reform UK, liderado pelo
veterano político nacionalista
Nigel Farage, conquistou cente-
nas de cadeiras em conselhos
locais em áreas operárias no
norte da Inglaterra, como Har-
tlepool, antes redutos sólidos
dos trabalhistas, e também
avançou sobre os conservadores
em regiões como Havering, no
leste de Londres.

Farage afirmou que os re-
sultados marcaram uma "mu-
dança histórica na política bri-
tânica".

O quadro pode mudar ao
longo do dia, à medida que os
resultados forem sendo divul-
gados na maioria dos conselhos
locais, inclusive em redutos tra-
balhistas, como Londres. Votos
também serão contados nas
disputas pelos parlamentos se-
miautônomos da Escócia e do
País de Gales.

Uma derrota acachapante
dos trabalhistas poderia desen-
cadear movimentos de parla-
mentares inquietos para derru-
bar um líder que obteve vitória
esmagadora em julho de 2024.
Mesmo que Starmer sobreviva
por enquanto, muitos analistas

duvidam que ele conduza o
partido até a próxima eleição
nacional, que deve ocorrer até
2029.

O vice-primeiro-ministro Da-
vid Lammy alertou o partido pa-
ra não derrubar o premiê, dizen-
do que "não se troca o piloto du-
rante o voo".

O Reform UK, que faz cam-
panha com uma mensagem an-
tiestablishment e anti-imigra-
ção, também busca avanços na
Escócia e no País de Gales, em-
bora os nacionalistas pró-inde-
pendência do Partido Nacional
Escocês (SNP) e do Plaid Cym-
ru sejam mais propensos a for-
mar governos em Edimburgo e
Cardiff.

Espera-se que o SNP con-
quiste o maior número de cadei-
ras em Edimburgo, onde gover-
na desde 2007.

Perder o controle do País de
Gales seria um duro golpe para
os trabalhistas, que podem ser
empurrados para o terceiro lu-
gar, atrás de Plaid Cymru e Re-
form UK. O Partido Trabalhista
domina a política galesa há um
século e lidera o governo sedia-
do em Cardiff desde que ele foi
criado, em 1999.

Em todo o Reino Unido, os
trabalhistas perdem votos pa-

ra o Reform UK, à sua direita,
e também para o Partido Ver-
de, cuja popularidade cresceu
s o b  o  l í d e r  a u t o d e c l a r a d o
"eco-populista" Zack Polans-
ki. Os Verdes esperavam au-
m e n t a r  s u a  f a t i a  d e  v o t o s  e
conquistar centenas de cadei-
ras  em conselhos locais  em
c e n t r o s  u r b a n o s  e  c i d a d e s
universitárias.

O  P a r t i d o  C o n s e r v a d o r
também perdeu espaço, en-
quanto os centristas Liberal
Democratas obtiveram alguns
ganhos.

Os resultados refletem uma
fragmentação da política britâ-
nica após décadas de domínio
de trabalhistas e conservado-
res e tornam difícil  prever o
desfecho da próxima eleição
nacional.

John Curtice, professor de
política da Universidade de
Strathclyde, disse que o Reino
Unido está entrando em uma
nova era política em que "ne-
nhum dos partidos é muito
grande".

"Mesmo o Reform provavel-
mente ainda não está nem perto
de 30% dos votos, então a frag-
mentação da política britânica é
sublinhada por esses resulta-
dos", afirmou à BBC. 

Trump diz que Rússia e Ucrânia
concordaram com cessar-fogo 
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afirmou
nesta sexta-feira que Rússia e
Ucrânia concordaram com um
cessar-fogo de três dias entre 9 e
11 de maio, em meio às celebra-
ções do Dia da Vitória na Rússia
e à continuidade das negocia-
ções para encerrar a guerra. Em
publicação na Truth Social,
Trump disse que a trégua inclui-
rá a suspensão de "todas as ativi-
dades cinéticas" e uma troca de
mil prisioneiros de cada lado.

"Estou satisfeito em anunciar
que haverá um cessar-fogo de
TRÊS DIAS (9, 10 e 11 de maio)
na guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia", escreveu Trump.

Segundo o republicano, o pe-
dido foi feito "diretamente" por
ele e aceito pelo presidente rus-
so, Vladimir Putin, e pelo presi-
dente ucraniano, Volodmir Ze-
lenski. "Esperançosamente, este
é o começo do fim de uma guer-
ra muito longa, mortal e dura-
mente travada", acrescentou.

"As negociações para encer-
rar este grande conflito, o maior
desde a Segunda Guerra Mun-
dial, continuam, e estamos che-
gando cada vez mais perto a ca-
da dia", escreveu Trump.

O anúncio ocorre após Mos-

cou já ter sinalizado uma pausa
temporária nos combates duran-
te as celebrações do 81º aniversá-
rio da vitória soviética sobre a
Alemanha nazista na Segunda
Guerra Mundial, principal feria-
do cívico-militar da Rússia.

Na segunda-feira, o Ministé-
rio da Defesa russo declarou
unilateralmente um cessar-fogo
para sexta-feira e sábado, mas

ameaçou realizar um "massivo
ataque com mísseis ao centro de
Kiev" caso a Ucrânia tentasse in-
terromper as festividades do Dia
da Vitória.

Zelenski respondeu na oca-
sião afirmando que a Ucrânia
observaria uma trégua a partir
da meia-noite local de quarta-
feira, reagindo "na mesma me-
dida" às ações russas, sem esta-

belecer prazo final para o ces-
sar-fogo. O líder ucraniano tam-
bém pressionou Moscou a ado-
tar "passos reais" para encerrar a
guerra

As negociações ocorrem em
meio a preocupações russas
com possíveis ataques de dro-
nes ucranianos durante o desfile
militar na Praça Vermelha, em
Moscou. 

POR 3 DIAS
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China: receita do turismo no feriado
do Dia do Trabalho crescem 2,9% 

A China registrou aumento
na receita do turismo durante o
feriado de cinco dias do Dia do
Trabalho, mas o gasto por via-
gem permaneceu abaixo do ní-
vel de um ano antes, refletindo a
persistente fraqueza da deman-
da doméstica.

As receitas do turismo na
China durante o feriado do Dia
do Trabalho, encerrado na ter-
ça-feira passada, subiram 2,9%
em relação ao ano anterior, para
185,5 bilhões de yuans, equiva-

lentes a US$ 27,3 bilhões, en-
quanto o número de viagens do-
mésticas avançou 3,6% na mes-
ma comparação, informou o Mi-
nistério da Cultura e Turismo na
noite de quinta-feira passa-
daaaa.

No entanto, o crescimento
tanto da receita do turismo
quanto do número de viajantes
foi mais lento do que durante o
feriado do Ano Novo Lunar.

O gasto por viagem durante o
feriado de cinco dias caiu de 574

yuans (US$ 84,35) por viagem
em 2025 para 571 yuans (US$
83,91) neste ano, segundo cálcu-
los do Wall Street Journal com
base em dados oficiais.

"Isso aponta novamente para
a fragilidade do sentimento do
consumidor: as famílias estão
dispostas a viajar, mas hesitam
em abrir a carteira", afirmou
Xiangrong Yu, economista do
Citigroup, em nota.

Segundo Yu, os aumentos
da receita do turismo e do nú-

mero de viajantes foram im-
pulsionados por volume, e não
por preços, já que o gasto per
capita  permaneceu 10,7%
abaixo dos níveis de 2019, an-
tes de a economia chinesa ser
afetada pela pandemia de Co-
vid-19.

Os gastos durante os feria-
dos públicos na China são
acompanhados de perto pelos
mercados como um importan-
te indicador da confiança do
consumidor.

DEMANDA DOMÉSTICA

Irã apreende petroleiro
e acusa navio de
prejudicar exportações
PEDRO LIMA/AE

A Guarda Revolucionária
Islâmica do Irã (IRGC, na sigla
em inglês) informou nesta
sexta-feira que forças navais
iranianas apreenderam o pe-
troleiro Ocean Koi no Mar de
Omã, acusando a embarca-
ção, que navega sob bandeira
de Barbados, de tentar preju-
dicar as exportações de petró-
leo e os interesses econômicos
do país em meio à escalada
das tensões no Oriente Médio.

Em comunicado, a IRGC
informou que comandos na-
vais realizaram uma "opera-
ção especial" para interceptar
o navio, descrito por Teerã co-
mo um "petroleiro infrator". A
embarcação estaria transpor-
tando carga de petróleo per-
tencente à República Islâmica
do Irã.

O comunicado afirma que

a ação foi executada em cum-
primento a uma resolução do
Conselho Supremo de Segu-
rança Nacional e por ordem
judicial. De acordo com o go-
verno iraniano, o Ocean Koi
teria se aproveitado das con-
dições de instabilidade regio-
nal para "causar perturba-
ções nas exportações de pe-
tróleo e nos interesses do po-
vo iraniano".

Após a apreensão, coman-
dos e fuzileiros da Marinha
iraniana conduziram o navio
até a costa sul do país, onde
ele foi entregue às autoridades
judiciais. A IRGC também afir-
mou que a Marinha do Exérci-
to iraniano continuará defen-
dendo "com firmeza os inte-
resses e os ativos do povo ira-
niano" nas águas da região e
declarou que não haverá
"complacência com qualquer
infrator ou agressor".

MAR DE OMÃ

EUA vão mediar
conversas entre Israel e
Líbano nos dias 14 e 15 
THAIS PORSCH/AE

Os EUA vão mediar dois
dias de conversas intensivas
entre os governos de Israel e
Líbano nos dias 14 e 15 de
maio, segundo comunicado
oficial divulgado nesta sexta-
feira, pelo Departamento de
Estado.

Com base na rodada de
conversas de 23 de abril, am-
bas as delegações se envolve-
rão em discussões detalhadas
com o objetivo de avançar em
um acordo abrangente de paz
e segurança que aborde as
preocupações centrais de am-
bos os países, diz o departa-
mento

"As discussões construirão
um quadro para arranjos du-
radouros de paz e segurança, a
restauração completa da so-

berania libanesa em todo o
seu território, a delimitação de
fronteiras e a criação de cami-
nhos concretos para alívio hu-
manitário e reconstrução no
Líbano", acrescentou.

Segundo o governo ameri-
cano, ambas as partes se com-
prometeram a abordar essas
conversas com seus interesses
nacionais em mente, com os
EUA trabalhando para conci-
liar as ideias de maneira que
ofereça segurança para Israel
e soberania e reconstrução ao
Líbano.

O departamento também
frisou que a paz abrangente
depende da restauração com-
pleta da autoridade do Estado
libanês e do desarmamento
do Hezbollah, grupo conside-
rado uma Organização Terro-
rista Estrangeira pelos EUA. 
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